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J .o Informar dia a d ia o commando sobre a 
presel'!ça e movimentos das forças inimigas que 
podenam inqui etar a marcha ou o estaciona­
mento das tropas ; 

2.o Oppôr-se ás incursôes da cavallaria ini­
miga; 

3.° Fornecer todos os dados necessarios so­
bre as vias de communicação e os recursos d a 
região, em vista da preparação da marcha e d a 
ins tallação em acanto name nto . . ... 

A' cavallaria da segurança ele primeira linha 
podem aggregar-se destacam entos de infant~ria e 
baterias d e artilharia .. . ....... . 

CAPITULO 1!1 

Protecçào imm ediata das columnas. 
Reg ras g eraes. 

Art. 22. Uma columna em marcha se acha 
sempre protegida a curta distancia por destaca ­
mentos tirados das t r opas que a constituem. 

Es tes destacamentos têm as de'nominações ele 
,·anguarda, flanco-guat·da ou retaguarda, confor­
me se acham, respectivamente, na frente, nos 
flancos ou atraz da columna. 

A missão ge ral deites é garantir o corpo prin­
cipal co ntra qualquer surpresa e assegurar ao 
commandante d a columna, incessantemente, a li­
vre dis pos ição do grosso. das suas forças. 

V angaarda. 

Art. 23. A força d e uma vang uarda está em 
rel ação com a d a co lumna que el la cobre. 

Deve se r s ufficiente para permittir que a van­
g uarda se apodere de pos içõ es vantajosas. tra­
ve combate vigorosamente com o objectivo d e 
obrigar o inimigo a mostrar suas forças ou, pelo 
menos, que possa contei-o quanto baste para 
dar ao corpo principal o tempo necessa rio para 
tomar s uas disposições ao abrigo do fogo. 

A vanguarda deve, d ' outra parte, repara r 
e desobs truir o caminho seguido pelo grosso da 
columna ...... . 

A distancia entre a vangua rda e o g rosso das 
tropas resulta d a necess idade de facilitar ao 
commandante d a columna o tempo e o espaço 
que lhe são necessarios para tomar suas dispo­
sições. 

Tal é a bast;. Iremos quebrar lanças 
contra esse texto vener avel ? Ce rto que 
não, e a minha principal queixa contra 
os nossos costumes ac tuaes será de o te ­
rem torcido e amesquinhado. 

Talvez que a sua forma não seja inata­
cave i. Sobretudo deploramos que, obede­
decendo a um espirito impruden~e de s im­
plificação e genera lisação, - origem de 
mui tíssimos erros - n ão se haja contem­
plado senão uma segurança omnibus, que 
tanto convem á offens iva como á defen­
s iva, ta n to á marcha como ao estaciona­
mento. 

A redacção das ult imas linhas do a r t. 
22, que inclue na missão dos des tacamen ­
tos protectores o dever «de asseg urar in­
cessanten1en te ao commandante ela colu-

mna a livr e disposição do grosso das suas 
forças », é ta mbem deploravel, não só por 
ser vaga, como porque permitte, sem h e­
rezia literal, as m ais extravagantes inter­
pretações. 

Mas, no fim das contas, isso n ã o passa 
de um detalhe, de maneir a que, sobre 
ta es bases, poderíamos perfeitamente reali ­
sar uma pratica sensata da noção d e se­
gurança, comtanto que não se t<;>rturasse, 
como se tem fei~o, sua letra e seu espirito. 

A' segurança pedimos: 
1.0 Dados sobre o inimigo, para ser v i ­

rem de base á s decisões do commando ; 
2.o U ma protecção contra a s urpreza e 

o tempo necessario para tomar nossas dis­
posições de combate. 

Para isso creamos dous orgãos: 
A segurança de primeira linha ; 
A protecção immediata das columnas. 

Segurança de' primeira tinha. 

H a muito que dizer sobre a p enuria da 
nossa segurança de primeira linha . Seu pa­
pel se torno u vago e mal definida a s ua 
missão. 
. Nonnalmente, esta deveria consis.tir n~ 
m vestiO'ação do dado que proporciOnara 
ao con~mando os elementos principaes 'd a 
sua dec isão tactica, e para - isso b a sta a 
segurança de primeira linha, pois que, 
para atacar, sómente são precisas duas 
causas: saber onde está o inin1igo ; de­
cidir o que se vae fazer. Pouco Ílnporta 
o que pretende fazer o inimigo. 

Entre nós, porém, o commando. ~ã~ se 
contenta em sa ber onde está o mimtgo, 
pa ra atacal -o laça elle o que fize r ; quer 
que o ponha1n ao corrente do que faz o 
inimigo, para responder á sua acção com 
disposições apropriadas. . . . 
~omo a seguranÇc'l d e pnme1ra lmha 

evidentemente não lhe póde mmtstrar tal 
dado tr.ansiere toaas as su a s esper anças 

' - o p a ra os destacam entos ele protecçao. tm-
mediata, que, por esse motivo, assum1r~un 
nas nossas preoccupações uma en orme lm­

portancia. 
Desse injusto descreclito resultou que 

o papel da cavallaria «na exploração pro ­
xima» é abertamente desdenhado. Sua 
pouca effi cac ia é objecto das lamentações 
hab ituaes de toda c ritica de manobra que 
se respeita - cresce ndo concomitante me n­
te o n osso cul to pelos des tacame ntos d e 
protecção ; ha ni sso um vet-dadeiro c irc ulo 
vicioso. 

Receio bem, por outra parte, que p 
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culto p elos destacam entos de protecção 
não seja mais que idolatr ia. Chegou o mo­
m en to de examina r o ído lo. 

Protecção imnzediata. 

O papel dos destacamen tos de protecção 
immediata (vang ua rda, f lanco guarda, 
etc ... . . ) tem sido ao mesmo tempo exa­
g erado e fa lseado, principalmente na of­
fensiva. 

Dous erros fundamentaes orig inara m o 
desvio da nossa concepção ·theo rica da se­
gurança, torna ndo-a p raticamente inappli ­
cavel, ou pelo menos inapplicada, confor ­
m e temos vis to. 

E' nisso que se deve p rocura r a causa 
primaria da ac tua l desordem das nossas 
idéas tacticas. 

Primeiro erro. - P edimos á segurança 
immedia ta o que e lla não póde nem nos 
deve dar. 

plano qu e, sóm ente neste mo men to, vae 
elabora r . 

A inte ira app licação de semelhante con ­
cepção não seri a realiza,·cl na pratica, 
nem mesmo em s imples manobras . Mas 
o dogm a existe e embor a seja cer to que, 
por mstíncto e quas1 sem pre, nos l iberta­
mos de lle no te r reno, ta mbcm é certo que 
muitos o conside ra m o id ea l que se deve 
buscar: tão profundamente pene t r ou o 
vi rus . Não é demais fazer uma rap icla re ­
senha d0s es t ragos q ue tem p rod uzido: 

A ) Sob p r etexto ele fug i r ao schem a 
e a e não rea lisar senão so luções exacta­
men te apropriadas ás necessidades elo mo­
men to, temos dado larga ma rgem á p re­
g uiça in tellectua l. 

Assim qu e estéja m un ido ele um bom 
g ua rda -ch uva (quer o dizer, é:Ie um JOgo 
el e d estacam entos de segurança fu nc­
c ionando bem ), o ch efe, com a t ropa «em 
mão», póde viver tranquilo até que, g ra ­
ças á lucta empenha da pe los seus sate lli ­
tes, possa saber a lgum a cousa com segu-
rança e p ense em tomar u ma reso lução. 

S egundo erro (consequencia d o prece­
dente ). - Confiamos toda a nossa segu­
rança á acção dos destacamentos, isto é, 
ao exterior, quando a verdacl!e é q ue, prin ­
cipalmen te na offensiva, a segu rança de 

1 
uma tropa se basea an tes de tudo no que 
se poderia chamar a sua capacidade de 
ataque ; isto é, nas dispos ições a ntecipada­
mente tomadas pa ra lhe pe rmittir um a ta­
que rapid01 e vigoroso. 

Emquanro isso não acontece, a un ica 
dec isã o permittida é a de «proceder se­
g undo as circumstancias», o q ue não ex ige 

1 um esfor ço menta l cons ideravel. 

E xaminemos de mais perto esses erros. 
(->rimeiro erro. - T emos por fim conse­

g Uido tornar-~os muito p rudent es, de sor te 
que, pa ra agtr, precisamos de mui to boas 
razões . O princ ipa l é não cahir em enga­
nos e o que mais im porta é arriscar o 
menos possível. 

Chegamos a ta l pon to que já não 
constru ímos sobre o barro da idéa precon­
cebida ou sobre a a reia das informações 
dos r econhec imentos; uma decisão que 
comprometta o con junto de nossas forças 
não p;ode ter ou tra base que não seja a 
rocha do combate de reconhec imento. 

Confia -se a destacam ent.os (na offensiva 
á vang ua rda ) a missão d e ministrar, me ­
diant~ com bate, os el ementos pa ra a deci ­
são do commando. E a nossa segu rança 
será tan to mais p erfeita q uan to ma is dispo­
m vel, melho r prepa rado a pa ra r, a respon­
der ás man ifestações do inimigo e, por 
conseguinte, q uanto menos e~penhad? na 
execução de um actJo p rectso, esteja o 
grosso das forças, até q ue o referido com­
bate h a ja dado seus f ructos, po is é ne­
cessario q ue o chefe tenha a livre dis po ­
s ição das suas fo rças pa ra execu tar o 

Assim, p ois, logicamen te, o trabalho 
proprio do commando, a decisão tac tica 
de conjunc to, d eve ser ad iada até um mo­
men to em qu e: o ch efe não d ispor á mais, 
provavelmente, de toda a sua liberd ade de 
espírito, c em que, sob retudo quarid o se 
tratar ele uma unidade importan te, já será 
ta rd e pa ra t raçar co m proveito um p la no 
de combate . 

B ) O pap el tactico q ue devemos at tri ­
buir aos destacam en tos ele segu rança p a ra 
da r a lguma a ppa renc ia ele so lidez á nossa 
concepção sobre a segurança é, com ef ­
f e i to, irrealisa vel. 

Se t ivessemos de combater u m ad ver­
sari o que em p regasse processos analogos, 
seria acoeitavel que n u t rissimos ce r tas il ­
lusões. Em face, po rém, de um ataq ue 
amp lo e b r u tal, o tem po ganho ser á quasi 
null o se a nossa vang uarda n ão se d esen ­
vo lve an tec ipadamente em la rga frente, 
já que o seu en volvimento será a u toma­
tico e jmmediato . Se, pelo con trario, a 
fr en te é sufficiente, poderá ta lvez, afer­
rando-se ao terreno, desempen har o seu 
pap e l ele protecção immediata, com a con­
dição, porém, de ser r apidam en te susten­
tada, pois qu e a sua d ensi dade necessa­
riamen te será peque na . E m todo caso, o 
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grosso ·das tropas d everá intervir sem de­
mora na to ta lidad e da frente. E' neces­
sario, então, que este ja prepa rado com 
antecedencia pa ra isso. 

Como, nes tas condições , qua ndo as van ­
g uardas estão empenhadas, se poderia 
ainda h esitar ent re acceitar o u recusar o 
combate ? Con sequencia tão logica da 
nossa noção de segura nça, bas tar ia para 
m ostra r como é e rroneo o ponto de pa rtida. 

A concepçã o da va ng ua rda assegurando 
a independ encia da t ro pa q ue cobre t, 
além 'de tudo, insepa ravel da de «comba te 
em re tirada ». A meu ver, a solidez desta 
ultima não é mà io r. (1) 

C ) Consequenci a muito ma is g rave das 
nossas idéas sobre o combate de seguran­
ça, é uma a tr?phia quasi completa da no­
ção de offenstva. 

O combate defensivo é um expediente 
para ganha r tempo. E' uma acção de or­
dem inferior, que não póde pretender a 
victoria, p orque suppõe, e sobre tudo de ­
senvo lve em que m o e mpreg a, uma in­
ferioridad e mo ra l que não p óde ser com­
pensada por nenhuma van tagem materi al. 

E ssa inferio ridade m oral se deve á cir­
cumstanc ia de que o defensor s ubordina 
de liberada m en te sua acção á do adversa ­
rio. E spera que o inimigo m a nifes te sua 
vontade pa r a ata lha r os g olpes e procurar 
responder. 

(1) Seria o mo mento de acometter franca­
mente este .velho inimig o . O combate em re­
ltirada é o :sustentacu lo fr1ecessa rio da nossa 'theoria 
da seg urança. Dize1· que esse s ustentaculo está 
carcomido, é pouco: est á por te rra. 

Os que pretend em utilisal -o pertencem a duas 
classes: 

Os que se servem da expressão para sahir de 
apuros. na c~rta_. . nos cas? s difficeis , sem _saber 
0 que isso sJgmfJca. ;\ttn_buem-lh~ um a virtu_de 
propria, um tanto m1stenosa, pots pessoas tn ­
struidas fal am disso com respeito; 

Os que o ensaiaram lea lmente no terreno e o 
julgam possivel. N ão conheço muitos que pen­
sem dessa form a. 

Nós que somos g ente s imples, acham os 
que quem se retira é porque Ja não quer mais 
nada. Retira para não se bater. . 

Além d as numerosissimas razões technicas que 
tornam impossiveis as retiradas successivas em 
pleno dia e diante do inimig o, exis te o lado mo­
ra l. Nenhuma t ropa no mundo poderia resistir a 
semelhante prova. 

Este anathem a contra o combate em retirada, 
considerado como procedim ento desejado e nor ­
mal para as tropas d e segurança, não tem a 
menor relação com os ardis, as emboscadas e a 
resistencia pa lmo a pa lmo em te rreno cober ­
to e accidentad o. O bservemos sómente que esses 
jogos são perig osos e com e lles não nos d eve­
mos entrete r muito tempo. 

E é isso, sem ·exagero, o que nos pro­
curam ensina r a pra ticar na offensiva. 
Antes de decidir sobre o emprego do 
g rosso das suas forças, o cb~f~ ~spe.ra 

estar bem cer to do que faz o mumg o ; e 
então pa ra-lhe os g olpes e se dispõe a 
responder. H.eba ixamos assim a offe nsiva 
ao nivel moral da defeza e -sem em na da 
diminuir as temíveis difficuldades mate ­
riaes della, lhe fazemos perde r o impulso, 
facto unlco que a torna possivel. 

Desde o momen to em que de ixamos o 
inimigo to mar a «pose», precisamos pre­
ver suas astucias provaveis e preparar 
uma para da contra cada uma das mano­
bras que possa intentar ; assim m esm o, é 
necessario - pois que o p r incipal é di ­
minuir o ri sco - tomar judiciosas dispo­
sições na previsão de um fracasso. 

Todas estas precauções se t raduzem 
necessariamente em destacamentos, pois 
já não conhecemos outro meio de se g u­
rança e «montar» um ataque torno u-se um 
caso de inextricavel complicação . 

R econhecer para o combate, proteger 
os flancos, constituir no terreno uma 
base, escorar o a taque, prepa ra r um 
recuo sem contar com as reservas . .. _ . 
seria necessario um vade-mecam. 

D epois, q uando assim se empregou em 
missões hypotheticas a metade da tropa, 
póde-se pensar em a tacar com o resto, 
em uma frente re dusid;a; e pouco a pouco, 
pois ainda resta a lg uma cousa a que é 
preciso dedicar especia l at tenção - a p ro­
fundidade. (2) 

Que acon teceria se não nos tivessem 
ensina do a econo mia das forças quasi tão 
cuidadosamente como a segurança ? 

Em resumo, para evita r a idéa precon ce­
bida, insti tuímos a apprehensão preconce­
bida; é preciso receia r tudo, prever tudo, 
esta r prompto pa ra tudo c, em consequen ­
cia, esta r por toda a parte coberto por 
destacam en tos. 

Além dis to, como não se quiz tomar uma 
decisão antecipada, orientar-se, a lé.l:rg"!-r ­
se, prepara r-se para o combate, ~ mdls ­
pehsavel que os destacame n tos seJam nu­
m erosos, relativa mente fo rtes, lançados 

(2) Notemos, mais um a vez, que a sombra 
d o absurdo acompanha sempre esse percurso. 
Não d esejava que me obrigassem a d izer quanto 
é inutil assegura r os prog ressos occupando os 
pontos de apoio conquistados no avanço, durante 
o tempo necessario para proteger o ataque se­
guinte. 
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bastante longe, e assim, para evitar o alar­
gamento vamos "direito à dispersão. 

O mia.Í é profundo; estamos "intoxicados 
de alto a baixo n a escala. E ' tempo de 
reagir, de protestar em altas vozes contra 
usanças incompativeis com toda a offen­
siva digna desse nome;. 

Na verdade, nós já não atacamos ; com 
tantas precauções, o que fazemos é «con­
tra-atacar», isto é, fazemos a «offensiva­
defensiva» ou, se quize rem, a «defensiva­
agressiva», pois, para ser vencido, tanto 
vale uma como o u tra. 

Conseguiremos, ao menos, estar «cober­
tos» ; evitaremos o risco da surpreza e, 
- depois de tudo te rmos sacrificado a 
este ideal - temos certeza de chegar á 
parada? 

J á o dissemos, - e nunca será de­
mais repetil-o - talvez tudo isso tivesse 
algum valor diante de um inimigo ani­
mado do mesmo espírito . . . defens ivo. 
Mas, em face de um ataque amplo e bru­
tc:l, . sem segundas intenções e que vae 
direito ao seu fim, se o deixamos tomar 
a mic iativa, todos os nossos destacamen­
tos d~ segurança não nos permittirão fa­
zer s tquer um desenvolvimento razoavel. 

Concluiremos d 'ahi que na offensi-- . ' va, ~ao existe a segurança e que é im-
p~ss tvel . estabelecei-a? Certamente que 
nao. U mcamente o que concluiremos é 
que perdemos a noção da segurança na 
offensiva. 

. Segundo erro. - A pretenção de pe· 
dtr á segurança proxima os dados des ti­
nados a fundamentar a decisão do com­
mando, nos leva necessariamente a preten­
der que esta segurança descance por com­
pleto ·na acção incerta e difficil dos desta­
éámentos.,. 

Muito ao contrario, na offensiva, a se · 
g urança de urna tropa se deve buscar na 
propria tropa, na sua capacidade de ata­
que, isto é, n as disposições tomadas para 
atacar logo e vigorosamente. Um adver ­
sario assaltado bruscamente e por toda a 
parte ao ·mesmo tempo, só pensa em pa­
rar os golpes; já não manobra, e rapida­
mente se toma incapaz de qualquer of­
fensiva séria . A rapidez com que nos e m ­
penharmos é que nos garantirá da sur­
preza e da violencia elo ataque, nos prote­
gerá contra a manobra do inimigo. 

L evada a té o absurdo, esta concepção 
poderia tornar -se tão perigosa como a da 
segurança total pela acção de destacamen­
tos exteriores. Uma grande unidade não 

póde estar sempre prompta par~ empe· 
nhar-se immediatamente. Alé m dtsso, é 
preciso prever (principa lmente tratando-se 
dos a llemães ) a chegada ao campo de 
batalha de tropas que, subtrahidas até o 
ultimo momento á acção directa do com­
mando e á atmosph era d a lucta, p ódem 
não ter soffr ido a d epressão m ora I com 
que se conta. 

A principio, portanto, formaremos des­
tacamentos, mas dentro dos limites cstri· 
c tamente indispensaveis para compi etar 
nossas disposições inter iores e com a in ­
cessante preoccupação d e tel-os á mão 
para atacar. 

Esta noção de segura nça baseada na 
superioridade moral que dá a ini~ iativa, 

- unica que convem á offens tva 
não tem valor senão ·quanttlo é acce1 ta em 
toda a sua integ ridade, sem seg':lndas in ­
tenções. Sómente poderá empregai-a q uem 
não abusa elos recuos, quem rião se in ­
quieta muito em saber como, em caso de 
fracasso, sahirá do aperto, quem não g uar­
da recursos senão com a intenção d e ser­
vir-se delles c não vacilla em la nçar na 
linha de fogo o seu t!l t imo batalhão. 
Qualquer mesquinharia moral, a menor 
resis tencia na offensiva, destroe toda a 
sua éfficacia e faz perder todas as s uas 
vantagens. 

O exemplo c1assico dessa mesqúinha­
ria mora] nos ê dado pela idéa d e c rys­
talizar em uma attitude defensiva uma 
parte da frente, sob pretexto d ç mostrar 
em outros pontos maior força. Já assi­
gnalamos os per igos dessa óffensiva -
de fensiva, que parece querer c rear raizes 
entre nos. Qua lquer causa val e mais 
que essa extravagante concepção, e m que, 
ao mesmo tempo, se encontram. a fraqueza 
moral da d efeza e as di ffic uldades mate­
riaes do ataque. E' uma verdadeira per· 
versão da economia das forças. (3 ) 

Resta a app licação. Em breve nos oc­
cuparemos della mais detalhadamente . Ob-

(!1) Por outra parte, estamos completos. 
No ataque só falamos em aferrar-nos ao solo. 

em nos estabelecerm os, em nos escorarmos etc. 
Para a defeza era preciso arranjar algum a cousa 

melhor, e assim aconteceu. 
Aqui não se t rata mais de a ferra r-se ao solo: 

t:a la-se em ir embora ! Para mu ita g erlte. na 
actual idade, preparar uma defeza consiste em 
predispor cuid adosamente um certo nume ro de 
fracassos successivos. T anto me lhor será a de­
feza, quanto maior fôr o numero de revézes 
preparados sob a florma de linhas que de ve rão ser 
evacuadas successivamente. 

Mas não falamos aqui de defeza. 
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servemos somente, por agora, que a no· 
ção ass im comprehendida da segurança 
offensiva é incompatíve l com a nossa men· 
talidade actual, para a qua l evita r o risco 
é o tcumulo da sab edoria . Será forçoso pre · 
julgar, tomar uma decisão sobre dados 
inseguros, será forçoso arriscar e a rriscar 
muito. 

Cer tamente que espera.es, como condu· 
são o «hymno» ás forças moraes. Ei l-o : 

Os factor es moraes não são os mais 
importantes, são os unicos que fêm valor 
na guerra. Os outros não o têm senão na 
medida em que podem influir sobre o 
moral. 

Este princ ipio tem no seu bojo conse­
quencias technicas, par ticularmente quan· 
do se trata da noção ele segura nça. 

A que adqui rimos cons titue talvez uma 
solução theoricamente razoavel do pro­
blema do empenho. Por desg raça, não se 
póde manter ~e pé. desde o mon:ento em 
que fizermos mtern ~ o mor al, a meia que 
seja sob a fonna mui to a t tenua cla ele uma 
vontade a d \'ersa, nas m a nobras, pois pre· 
suppõc em quem a en:prega e . ~o ãdver · 
sari.o, a mesma a usenCla de esptnto offen· 
sivo. 

Na realidade e seri a fac i I demons trar 
que nunca de ixou de ::;e r assÍJ11 a :;e· 
g urança de uma t ropa no ataque se basea 
no seguinte facto: um homem a quem 
se agarra pe la ga rganta e que es t<:Í occu · 
pado em ap a ra r os go lpes, não pócle a ta · 
car de flan co ou pela r etaguarda. 

O valor d 8 m e thoclo • clepenclc el a ra· 
pidez com q~te se lhe sa lta ;'L ga rga nta c 
da força c vigor do a rrôcho. 

Na pratica, ser á prec iso sacrificar tudo 
á rapidez c ao vigor elo a rrôcho imme· 
di ato, destina do a determinar no ad versa· 
rio desde o primeiro ins tante, a m enta· 
!idade d e um ho mem que se defende, sem 
g randes preocc~I.J)ações com ~os erros ·de 
detalhe, comJ o {tscos accessonos e com as 
probabilidades de exito . ~btido est_e p_:l · 
meiro resul tado, a en erg1a da reahsaçao 
fa rá o res to, qualque r que se ja, por outra 
pa rte, a indigencia da concep·ção. Não re · 
cuaremos nem mesmo aia nte do seguinte 
principio que só na forma é paradoxal : 
«Na offensiva, a iJnpruclencia é a melhor 
das seguran ç as». 

E ssa segurança nós a conhecemos gua n· 
do ganhavamos ba ta lhas e m esmo sus· 
peito que, do po nto d e vis ta tacfico, nunca 
tiverrw s o utra . Em todo caso, ignorava· 

mos completamente a que nos quizer~ 
ensinar depois, e não eramos os um­
cos... (4 ) 

Depois nos fizeram ver o perigo de se· 
melhantes costumes. Na ma.ior parte das 
ba talhas travadas desde que ha g uerra, 
o vencedor - por falta de segurança -
tem estado sempre a um passo da sua 
perda e se, apezar de tudo, consegul.u ven · 
cer, deve-se isso á curiosa casualidade de 
que o venc ido se mostrou sempre merte, 
ata..xico. 

Agora que toào o mundo tem a sua 
doutrina, as cousas n·ão se realizarão tão 
facilmente. ·Para o futuro parece que se 
deve pre, ·er o defensor manobre iro e o 
vencido recalcitrante. 

Não será inuti l discutir mais miudamen· 
te o perigoso sophisrna que reapparece 
sempre que, em plena paz, se f~z a . au­
topsia de uma g uerra recente. E cunoso 
seauir-lhe os traços principalmente no ven · 
cedor, retrospectivamente iJnpressionad_o 
com o risco corrido, humilhado a o ven · 
ficar que, graças á sua impruden~ia, só 
á i.nexplicave l a ta..xia do adversano de· 

(~) Sente -se um pouco de rubor . ao ter que 
explica r ampl amente cousas tão evidentes. 

Os antigos. os de Rivo li e os de Jena, segu · 
ramente não teriam comprehendido. 

Menos a inda os de Magenta. aquelles que f! ãO 
cogita ram d e constituir uma frente def_el}siva 
sobre o canal. quando Mac·Mahon venficava 
o r,odeio. Passaram o dia fazendo-se matar, at~­
cando encarniçadamente Ponto·Vecchio, rea l!· 
sa ndo ass im a mais elevada concepção de s_egu · 
rança com a maior innoccncia. Os austr1acos 
estavam do outro lado da agua; não passava 
pela cabeça de nenhum dos nossos que fosse 
possível ' 'er um austríaco sem lhe saltar em 
cima . 

A esses é que os a llemães pediram a receita 
de 1870. 

Sem faltar ao fetichismo devido á memoria d e 
Moltke, pode·se assegurar que os nossos ven· 
cedo res foram: 

Os do V corpo prussiano qute, a 6 de Agosto, 
teimaram todo o dia em d esemboca r da ra ­
vina de Wce rth . · 

Os que, a 16 de Agosto, não puzeram fl anco· 
g ua rda no bosque ele Oignons e não pensaram 
senão em ferir prompto e forte, em qualquer 
parte, sem preoccupação d e saber quem esta· 
va na frente. 

Senhores, foi a brigada W edel quem nos 
bateu . 

Bem estaes vendo: não h a methodo a liem ão 
nem francez; não ha senão o methodo dos que 
ganham batalhas . . . . e outros .. . . 

Não nos obstinemos nos «outros>>. 
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veu o exito e que q uasi semp re esse exito 
resultou de um s imples «impulso '>. (5 ) 

Não nos podemos d emorar m a is tem po ; 
retenhamos s6mentc q ue, en tr e vencedor 
e ven cido, a miudo não existe senão a d if­
ferença deste impulso c des ta impruden ­
Cla. 

Para ter pro babilidad es d e acha r a re­
ceita quando se prec isar de lla, é preciso 
antes de tudo a r rancar do espírito a idéa 
d e que não é p ossível bater -se sem es ta r 
coberto por alg o. 

CONCLUSÃO 

R esumamos. 
H a a lg uns annos que o espectaculo das 

nossas manobras d eixa uma impressão d e 
anarchia nas nossas idéas tacticas. E s ta 
impressão não carece de f undamen to. 

Sem embargo, som os mui to ins truidos, 
Gábalhamos m uito, possuím os u ma âou­
tr ina. E ssa sim, nãOJ a app licam os porque, 
ins tinc t ivamente, a julgam os inapplican l. 

T a l doutrina repousa sobre certa noção 
d e s egurança, cuja K:a r ac ter istica é o temor 
do risco. An tes d e empenhar o g rosso 
das forças, é pr eciso sa ber o que faz o 
inimig o, o que se deve fazer em conse­
quencia; e como, para p roporciona r esse 
d ad o, só ha o combate d e empenho, re­
su lta d 'ah i que na offensiva, d a mesma 
fo rma que n a defens iva, tod a mano bra se 
basea no emprego de d es tacam entos de 
segurança. 

T emos procu rado d emons tra r a que ex-
tremo isso nos pode levar : . 

I . o E ssa noção d e segurança é mcom ­
pativel com as necessidades d e co m ba te 
de hoje. Sentimos a urgencia d e nos em ­
penhar mos de~ d e o começo em_ fr entes ~m ­

plas e para rsso h a boas razo es. T o r ~a­
se, entã o, necessario , tomar _d: an temao, 
sem empen ho previa, um a dee1sao que p re ­
supponha o emprego d o g r osso d as fo r ­
ças ; 

z.o E lla aggr ava a c rise das fr entes . 
O brigados a prever t udo o que possa f a-

(5) E ncont ram-se d isso exemplos surprel_1enden· 
tes nos escriptos tac ticos d e Molt ke. Feltzmente 
para os a llemães, seus che ~es . d_e t ropas não a p­
plicavam em 1870 os pnnctptos que, . de vez 
em quando, se encontram nesses escnptos. 

Exemplo mais sur prehendente, porem, temos 
nos russos : 

A lembrança de P lewna, a impressão deixada 
pela admirave l b ruta lidade de Skobeleff ~a al m_a 
de um exce ll ente officia l de Estado-Mato r, ft ­
zeram um Kuropatkine. 

zer o inim~gp e a para r seus golpes com 
destaca mentos, este ndem os n oss<J. ·frente 
sem m edida, multip licamos os d es taca m en ­
tos e cahimos na disper são; 

3 .o A missão que seria p r ec is o co nfia_1· 
aos d es ta ca m entos d e protecção pa r a rca lJ­
sa r a <mossa » segura nça, é p e ri g osa c m ­
efficaz (vang ua rda g e ra l, comba te e m r e­
tirad a ... ) . 

4.o A vulgarisação d e ta l co nc c p7ão 
adu ltero u en tre nós a noção ·d e offc ns tva,. 

O facto d e esperar uma ma ni fcs ta ção 
d a von tade, d a pa rte do inimigo, a ntes 
d e nos d ecidirmos, é inber entc á d e fen­
siva. Não concorda com a unica segu­
rança poss ível na offcns iva, que cons is te 
na pa ra lys ia do inimigo mediante at aque . 

E ' prec iso que nos contentemos em 
procura r o inimigo para ataca i-o ; o que 
e ll c pre ten de fazer nada impor ta, pois que 
temos a pre tendia de impôr-lhc a nossa 
von tade. 

l s to nao s e conc ilia, é c la ro, c om as 
meias medidas ; qua lque r re t icen c ia no 
ataque, Taz perde r a e fficacia d o m etl10d 01. 

O cos tume muito. e m voga "d e e m pcna ­
cha r a fren te c mistura r ha bilidosa mente 
a offensiva com a d e fen s i\·a, é a mo rte 
d e tod a o ffcnsíva . 

E· preciso reagir, e vigorosa me nte. 
R es ta -nos dizer · como se p od eria a b or ­

dar o cliffic il problem a elo em penho d a s 
g randes unida d es. 

Já sa bem os d e que m a ne ira o s a ll cm âcs 
pensam reso lvei-o, sendo a s s ua s m a no ­
bras, á primeira v ista, m a is d esa rrã zoadas 
do ·que as n ossas. 

Não nos apr essemos em re jubila r-. 1m­
pression a, cffec tivam e nte, r eco nhecer en t re 
elles um cu1to tão intens o pe la o ffe n s iva, 
que accei ta m conscientemente ta es invc­
ro similhança s, s em outro fim que o d e 
inc rus tar a todo c us to em ca d a cab eça 
a ll emã a seg uinte ve rda d e : «A m elho r s e ­
g uran ça co risi s t e n o ataque a f undo ; ,a 
ene rg ia d a execução re d ime todas as d e­
fi c ienc ias c compensa todos os e rros». 

F e li zmente nã o foram até o extremo 
d a sua log ica. A pa ixão d e lles p e la o rdem 
e pe lo methodo, tanto como a lem b r a nça 
d o risco muitas vez~s corrido e m 18 70, 
por causa d a imprudenc ia das s uas \·a n ­
g ua rda s, os d esviaram d o caminho r ecto. 

P er deram ele v is ta que a segura nça o f ­
fensiva com que co n tam, exig e n ão s ó ­
m en te vio lenc ia e s imultane idad e d os a ta ­
q ues, co mo tam b em rapidez n o e mpe nho. 
Necessitam tempo, mui to te mpo, p ara se 
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disporem em ba ta lha e prepararem o en­
volvimento. 

Talvez sejam esses os «pés de barro» do 
colossQ. 

Quando nos resolve rmos a não lhes da r 
esse tempo nem esperar que façam o que 
quizerem pa ra torn a rmos uma decisão, po­
deremos com cer teza imag ina r um e m­
penho que seja ao m cs1no te mpo ma is 
rapido n a . o ffens iva c ·menos bru tal em 
impntdenc ia que o offe recido por c lles. 

Senhores, temos retalhado ; trata remos 
de alinhavar e m uma proxima conferencia. 

lContilllía). 

~ _.. . -------------------

' Os seis mezes de praça para matricula na 
Escola Militar 

O a rtigo 54 d o reg ü lamento vigente pa ra a 
Esco la Milita r estabe lece, muito acertadamente, 
como cond ição para matricul a nesse instituto 
d e ensino. sal vo excepções do seu § unico, ter o 
candidato, no mínimo, seis mezes de praça e 
efjectit'o serl'iço durante esse tempo em um 
d os corpos do Exercito. 

Este a rt ig o traduz a intenção de só matricular 
11a escola, moços que nos corpos tenham de­
mons trado aptid ão pa ra a carreira elas a rmas, 
a par das qua lidades moraes e phys icas que a 
tropa evidencia. tão faci lm ente, nos soldados 
que soffrem a acção d os reg ul amentos. 

Não ha du\· ida que. observa ndo attentamente 
o soldado durante seis mezes d e instrucção e 
effectivo serviço, o ca pitão e os suba lternos da 
pequena unidade que o incorporou, pod em as ­
sig na r um juizo mu ito va lioso sobre a convenien ­
cia ou inconveniencia ela s ua matricula na escola 
mi litar. 

Ning uem melho r elo que os officiaes dos cor­
pos do E xe rcito. poderá pronuncia r -se em tal 
julgamento porque, diariamente, e lles são for ­
çados a obse rvar e comparar todos os hom ens 
que ed ucam. 

Si a exigencia elo a rtig o 5.f fosse geral, is to é, 
expurg ada das excepções destruidoras do seu 
parag rapho unico, e si os officiaes elos corpos 

· soubessem que esse a rt igo sig nifica a sua cal ­
labor ação no recrutamento da esco la. cxcel lentP 
seria o resultado colhido pel o nosso futuro qua· 
d ro de officiaes. Os cor pos com prehend eriam que 
a esco la precisa va matricul a r bons soldados e ex­
per imenta riam convenientemente os candidatos, 
forçando -os a mostra r ou d esenvolver o seu pen ­
dor milita r. 

O exam e de recrutas. os excrcicios principaes 
de atirador d e 2." classe, o exame d e sig na­
leiros e outras prova s tão razoa ,·e is, dentro d os 
seis mezes d e praça q ue o inte lligente cand idato 
precisa te r, obrig ai -o -iam ao conhecimento da 
vida rea l do so ldado. e o impo riam desd e os seus 
primeiros passos. 

O preceito do artigo 54 que j á fo i tão sa­
biamente introdu zido em a lg uns reg ulamentos. 
precisa se r rea lisado. cumprido sinceramente e 
sem excepção. Até ho je, em abso luto, só tem 
sido r ealm ente exig ida para matricu la nas nossas 

escolas milita res. a condioão d a a lin·ea f do ar­
tigo 55 (exames preparatorios), porque as ou­
tras são burladas. apeza r da fisca lisaçãof d as 
administrações escolares. 

O artigo 5-! constitue o melhor processo d e 
f iscalisação e. desde que annualmente sejam de­
sig nadas as unidad es para receber candidatos 
á matricula, acabaní de vez o vicio implantado 
de considerar como unica condição pa ra candida­
ta r-se ao officia lato, o ter um certo num ero dP 
exames. 

Todos os ar111os, após os exames de 
instrucção. os commanda ntes de divisão poderiam 
ind icar. como uma disti ncção, quaes as unidades 
que no anno seguinte d everiam receber os vo­
luntarios candidatos á Escola Militar. 

Assim seria cumprido honestamente o a rtigr 
5-l, a ,·ocação dos candidatos seria observada 
e e,·ita r-se-ia que a escolha dos futuros officiaes 
fosse feita no dia do seu nascimento. 

E· indispensavel que todo o cand idato a ma­
tricu la se inicie, 1uio nas secretarias dos corpos ou 
em unid ades e estabelecimentos onde, a lem de 
ter todas as concessões pela razão unica de ser 
candidato, finge-se disciplina e br-inca -se de ba­
ta lhão, mas no el/ectir' o serviço de um corpo 
de tropa, ao lado dos seus collegas sorteados, 
com todo o onus d e ser soldado e com todas 
as exigencias do moderno recruta. 

Troca de unidades entre as I, 11 e IV Divisões 
do Exercito 

A org anização das unidades que não t ive­
ram effecti,·o em praças nos annos de 1915, 1916 
e 19 17 c sua consequente a rticul ação em b ri ­
gadas e divisões, está pedindo uma mod ifica ­
ção nas respectivas pa radas ou. o que é mais 
simples e mais economico. uma t roca de corpos 
entre as divisões. 

Aq uellas unid ades, independentes como esta­
vam, foram se organizando onde a necessidade 
e os recursos aconselhavam. As suas pa rad as 
hoj e, em a lguns casos, muito d ifficultam o com ­
mando e prej ud icam a administração. Já está 
nomeado o commanclante para a 2.::1 d ivisão 
do exercito e é d e esperar que, como essa, as 
outras tambem sejam constituídas com todos os 
seus quarteis-gene raes. 

D'ahi a conveniencia de mod ificar o Decreto 
1 1.-198 d e 23 de Fevereiro de 19 15, no sentido 
d e facilitar a articulação que nos occupa. 

Essa modificação é uma providencia sim ples. 
para a qua l o executivo está amplamente au ­
torisad'ti e tem a ,vantagem de ser, como já ad ian­
tamos, o processo mais cconomico pa ra resoh·er 
a questão. Ella não traní nenhum prej uí zo para 
o que se tem feito . facil ita rá o aproveitamento 
d as energ ias despe ndidas c não fe ri rá as t ra ­
d icções das unid ades porque essas brigadas e 
divisões, exactamen te agora, iniciam a sua exis­
tencia cffectiva. 

Não é logico que, cmquanto o -10. -1 1 e 
42 batalhões d e caçadores. que pertencem á 6.a re ­
g ião mi li tar e -La divisão d o Exercito, teem 
parada nas 2.a e 3J1 regiões mi litares, o s.o 
reg imento d e infantaria que pertence á J. a. d i­
visão, tenha pa rada na 6.a região, ficando sob 
a acção d o commandante da .f. a divisão ; não 
se explica que o 12 regimento de infantaria 
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esteja na 2.a reg tao como elemento da 2.a di­
visão, que tem as suas fo.rças na 3.a e 4.a região, 
emquanto o 6.o regimento de infanta ria que 
é da 1.a divisão está sendo organisado na 6.a 
regtao; não se comprehende, tambem, que o 
54 batalhão de caçadores que é ela 6.a região 
e 4.a divisão, esteja na 4.a região sob acção do 
commandante da 2.a divisão, emquanto o 60 
batalhão de caçadores que é da 2.a divisão se 
conserva na 6.a região sob a acção do comman· 
dante da· 4.a divisão. Como esses, ha outros 
casos que podem se r facilmente resolvidos em 
um decreto com g rande prO\·e i ~o para o Exer-
cito. · 

Ha, entretanto, al g uns casos que requerem 
uma s ituação provisoria excepcional. mas que pode 
ser regulada de modo a não perturbar a arti­
culação da maioria das unidades. Sendo difficil 
e pouco aconselhavel. m anter numerosas tro­
pas nas 1.a e 2.a regiões, podíamos tirar par­
tido dessa circumstancia para organizar com uni­
dades da 1.a divisão as forças da circumscri · 
pção de Matto-Grosso. Para isso podiam ser 
transferidas pàra a ··1.a divisão o 13 regimento 
de infantaria e 3.o regim ento de cava lla ria e, 
si é difficil a substituição do 5.o regimento de 
artilharia montada, não haverá inconveniente em 
determinar que, provisoriamente, a 2.a brigada 
de artilharia seja constituída com o 1 o.o regi­
menta de artilharia montada, 19.o g rupo da ar­
tilharia de montanha e 2.0 g rupo de obuzes . 

As transfe rencias de paradas que julgamos in · 
dispensaveis são apenas tres e das mais economi ­
cas: a do 40 batalhão de caçadores do Rio 
Grande do Norte para o Estado do Rio de Ja· 
neiro e as do 1.0 g rupo de obuzes e 10.a com · 
panhia de metralhadoras, respectivamente do Es· 
tado do Rio e São Paulo para o Rio Grande 
do Norte. Só estas tres transferencias acarretam 
despeza. 

Podemos resumir nas seguintes indicações as 
trocas, transferencias e outras medidas de ca­
racte~ provisorio, indispensaveis para facilitar 
a articulação das unidadas e dar maio r liberdade 
de acção aos com mandos de divisão: 

Transferir 

- da l.a para a s.a brigada da infantaria, 
o 5.0 regimento de infantaria. 

- da 2.a para a s.a brigada de infan· 
taria, o 6.o regimento de infantaria. 

- da s.a para a l.a brigada de infanta­
ria, o 13.0 reg imento ele infantaria. 

- da s .a para a 4.<1 brigada de infanta­
ria, os 40, 41 e 42 batalhões de ca· 
-c;adores. 
da 4.a para a 2.a brigada de infanta­
ria, o 12.0 reg im ento de infanta ria. 
da 4.a para a 7.a brigada de infanta­
ria o 60.0 batalhão de caçadores. 
da 7.:1 para a 4.a brigada de infanta­
ria o 54.0 batalhão de caçadores. 
da 1.a para a 4.a brigada de infantaria 
a 7.a companhia de metralhadoras. 
da 4.a para a 1.a brigada de infantaria 
a 1 o. a companhia de metralhadoras. 
da t .a divisão para a 2.a o 14.o re· 
g imento de cava llaria. 

- da 2.a divisão para a t.a o 3.o regi· 
menta de cavallaria. 

Transferir as paradas 
da 1 o.a companhia de metralhadora~ 
e do 1.0 grupo de obuzes para o Rio 
Grande do Norte. 
do 40.o batalhão de caçadores para 
o Estado do Rio de Janeiro. 

Estabelecer que 
- a 1.a brigada de infantaria só será or· 

ganizada em caso de mobilisação, fi­
cando os 44.o, -l5.o c -l6° bata lhões 
d e caçadores e 1 o.a companhia de me· 
traI hadoras, subo rei inad os di rcctamente 
ao commando da t.n divisão . 
a 1.:1 divisão f ica rá proviso riamentr 
sem a sua tropa divis ionaria. 
o 4.o batalhão ele eng-enharia e o 1.0 

corpo d e trem ficam considerados. pro· 
visoriamente. como elementos. respecti­
vamente, da 4 Jt c 5." d ivisão do Exer­
cito. 
o 13.o regimento de infantaria, o 5.0 

regimento de artilhada montada e o 
3.o regimento de ca\·a ll a ria, f icam con­
s iderados. provisoriamente. tropas da 
circumscripção militar d o Matto -G rosso. 
a 2.a brigada ele artilha ria ficará, pro ­
visoriam ente. o rgan izada com os: 10.0 

reg imento de arti lh aria montada. 2.0 

grupo de obuzes e 19.o g rupo ele ar­
tilhari a de montanha. 

Não é preciso encarece,- o resultado_ dessas 
medidas q ue permittirão o rga nizar perfeita mente 
as 2.a c 4., ... divisões e definirão as cond ições es­
peciacs da J.a , uni ca que não fi ca rá completa. 

Só assim os estados -m aiores dessas grande." 
unid ades e a 2.a secção do Estado-Maior do 
Exercito poderão trabalha r proveitosam ente sob 
a previsão de qualquer circumstancia duravel. To­
das as va ntagens da articulação das unidades em 
brigadas e divisões, passa rão do papel para a 
rea lidade. 

Agora que os quarteis-genet·aes estão per· 
d endo o caracter puramente burocratico e. em 
vez de distribuidores ele empregos e outras con · 
cessões que só perturbavam a v id a d os corpos, 
já exigem e fiscalisam a instrucção, es forçao · 
el o-se para a :Sua uniformidade, agora que os nos· 
sos luze i1;os j.á se ,orguih am mais de montar bem e 
dirig ir manobras do que de fazer política e _cons· 
trucções civis, não se deve ev ita r a a rt tcu la · 
ção das unidades . 

E, s i não forem gcneraes os commanda ntes 
de a lgumas brigadas, como é de esperar em 
vista do seu numero, pode rão ser distinctos 
coroneis em commissão, para mostrar as qua­
lidades com que concorrerão ao generalato. 

Será este mais um beneficio decorrente da 
organização das brigadas e mais uma vantagem 
elas alterações que pedimos, porque, só com _el las. 
esses coroneis terão a autonom ia e o estunulo 
que os commanclos de divisão podem despertar. 

$ ~ Art. 7" dos Estatutos- Aos r e dactores 
effectivos cabe a responsabilidade d a edtção, 
aos collaboradores a das opiniões que emlttirem 
em seus artigos. 
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Exercicfo de artilharia sobre a carta 
(Carta de Grumatan ) 

Situação g eral . Fron teira a orla S . da 
ca rta de G rum a ta n,. T odoiS os cur sos dagua 
vadeaveis. Verão . Bom tempo. 

Um a d ivisão azu l ba t ida na fron teira re­
cuou sem poder ser perseg uida, pa ra a 
linha Aldeia Passo F undo -Villa São José. 

O inimig o ag uarda reforços para reto­
mar a offensiva. S ua caval la r i.a não con­
seg uia passa r a li n ha . Convento-Usina 
E lectr ica. 

Situação particular do partido azul. 
Tropa: V. Br. I., I. G. A., I.oj i J .o R. C. 

O genera l A., cclte. deste des tacam ento e 
da V Bn I., r eceb e em Villa S. J osé, ás 
10oo de 28 . 7. 1 s., o r'dem ele occupar 
defensivamente Vi l! a ela Penha• e Villa São 
José, estendendo-se para NE•., afim de 
impedir <? ~n~o lv i_mento que, segundo pa­
recia o 11111111go 1a ten tar por esse la do. 
A·~ 1 I oo o gen er a l A. recebe uma infor ­

mação rcie que o I.0 / I J .0 R . C., que se 
achava em Villa O per a ria, havia sido re­
pellido dahi e ret irá ra. para o N., per~e­
g uido por forças sup en ores de cava ll an a. 

* 
* * 

A 's I oo5 o g ener al A. inform a verbal-
mente ao major B . do I G. A. , que co­
mo odte. ela art ilharia se achava junto 
d 'e lle, sobr e a orde m que rece beu, sobre 
a sua intenção de occupar com a s ua Br. 
0 tmor'ro a L. das duas a ldeias, o 1.o R. I. 
á d ireita da es trada r ea l, o 2. o R. I. á es­
querda e, depois de uma breve troca de 
idéias (320 do R. E . I ) sobre a collo­
cação ma is conveniente d o g rupo, 1he or ­
dena que occupe p~sição na linha de a l­
turas a N O. d e S . J osé, ficando em vi­
g ilancia sobre a zona desde Obser vatorio 
até Fa br . de T ecidos. E conclue : «E u 
fico aqui». 

O odte. elo g rupo r epete summaria men ­
te a ordem reoebicla e a fasta -se. 

O genera l A. m a nda cha mar os seus 
cd tes. de R. I. e dá -lhe s a o rdem. 

* 
* * 

O oclt e. do g rupo es tuda a car ta, seg ue 
ao galop e a te á Fabr. de Cera mica, ao 
SE. de S. J osé' e manda ordem aos cdtes. 
de baterias p o r um es tafe ta (cavalleiro ) 
que lá se lhe apresen tem . 

Quando estes lá chegam, ás 1o 2o, dá-lhes 

a seguinte Ordem: 1.0 (R. T . I I 9 §§ 2.0 e 
J .o). Do inimigo nada el e novo. 

O nosso destacam.ento orga nisa-se de­
fensivamente em Villa da Pe nha e S. J osé, 
contando com um movim ento envolvente 
pela esquerda. 

z .o A brigada va e occupa r este morro, 
1.0 R. I. á direita da estra da, 2. 0 R. I. á 
esquerda. 

J .o O grupo toma posLçao coberta 
atraz d 'aquellas · colinas a NO. de São 
J osé, daas baterias a O. da estrada, 
ama a L., na or dem num erica â a 
direita :para a esquerda . Postos de o b­
ser vação: (R. T. 123, 124 § 1.0 e 125 
§ r. o) do grupo, da r. ::t. e da 2.a n o alto d a 
Villa da Penha ; da J .a n a fren te da b a -
teria. . 

Ligarão lelephonica da J .a _ c~mmi­

rro : no ma is sillnaleir.os. O capitao D . 
(cta I .a ) leva m; subalterno coms igo (R. 
T . 2, § J.o e 4.o). 

4 .o Obser vador auxiliar (R. T. I 2 I e 
24 § z.o, J .o e 4.o·) o S~. tene~te ~-, . I 

sargento e I ordenança, JUnto a Offl cm a 
de Canteiro, ligação telephonica com a 3- 3 

bateria . 
s.o Ponto principal de ori~n!ação (R. T. 

r 26 § 2. o) o pico da Fund1çao ao N. da 
Villa Operaria. 

6. Zonas de observação: (R. T. I 2o 
§ 1.o) J.a bateria desde O bs: lYfe teorolo~ 
gico a té Off. da E sc. ProfissiOn al ; I . 

bater ia dahi a té ao p. p. o. ; 2.a d este 
ponto a té Fabr. de Vidro~ . 

7. o Baterias em vigilancw. 

* * * 
Quanto á l igação com a pr im eira . lin h a 

de combate (R. T . 120 § 2. 0 ) b ma Jor_B. 
julga-se d ispensado" de . qua_!quer me cl}-da 
especial p or ter boa hgaçao pel~ v1sta 
com essa 'l inha, e haver esta belecido um 
observador au..'(ilia r. 

Os capitães r epetem cada lU~ por s_ua 
vez, em essencia, o que lhes d iz respe it_o 
nessa o rdem e dir igem -se ao lo~al m~h ­
cado pa ra posição d e suas baten as afl~ 
de determ inarem a sit uação das re sp ec ti­
vas linha s de fo rro. E m seguida orienta m 

b . -os p lanos de t iro de suas ba tenas e vao 
occupar seus observatorios. 

O m ajo r B. manda participa~ ao g e? e ­
ra l que esco lheu seu observaton o na Villa 
da Penha e para lá seg ue pe la estra d a 
m ais cur ta, fazendo-se antecede r p elo se u 
ajudante a quem incumbe a installa~ão d o 
observator io, com o pessoal respectivo. 



180 A DEFEZA NACIONAL 

* 
* * 

Acompanhemos o capitão E., da bateria 
esquerda, nas suas operações. 

A sua bateria deve ficar situada de tal 
modo que não seja preciso mudar de po­
sição para poder continuar a bater o ini­
migo ainda quando elle occupar o morro 
da Fabrica de Ceramica_ I sto s ignifica 
que a bateria deve r ter o espaço morto 
no maxin1o de 1300 m· - distancia da 
crista da cobertura á Fabrica d e Cera­
mica. E= 1300 ; o angu lo de tiro cor­
respondente é F= 31 rnilles imos. 

Estimando o a ng ulo de s itio da bate­
ria em relação ao limite da zona a bater 
(Fabr ica Ceramica) em 2 1 o, isto é + r o, 
tem-se C=J I + T0=4I valor de angulo 
de cobertura, isto é, angulo de s itio da 
cobertura em relação á bateria. (Compl. 
do R. T. 16). 

E n tremen tes o servente da luneta (R. 
T. 2 § r. o) estacionou este instrumento, 
por indicação do capitão, na c rista, junto 
á estrada, em condições de vêr o p. p. o. 
e sem se descobrir demasiadamente em 
relação á zona de observação da hate ria_ 

Dando ao reflector da luneta a deriva 
vertical 16o, isto é, angulo de sitio, - 40, 
volta a obiectiva par,a a retaguarda e de· 
termina, pela inc idenc ia da visada no ter· 
reno e deslocando o reflector lateralmente, 
a posição limite para a bateria. Acha 
assim, que a peça dire ita fica no pé do 
morro, onde começa a baixada q ue o se­
para do morro da Coudelar ia da Lagôa. 
A posição fica na curva I r o e a 200 m ao 
NE. da estrada. 

Admittamos que a linha de fogo seja 
mesmo ahi; é claro que de qualquer ponto 
mais afastado, a bateria com mais forte 
razão poderia atirar até ao limite referido, 
sem encristar, porque o angulo de cober­
tura tornar-se-ia menor. 

O ponto escolhido para a peça direita. 
fi ca a 500 111 da c rista e a 20'" abaixo 
d 'ella, portanto o seu angulo de cober-

20 40 . 
tura é 500= 1000 , como é prectso. 

A bateria que já se acha na visinhança 
da posição, na estrada, faz então a occu­
pação. 

Emquanto isto o capitão coll ima a lu­
neta para o pt p. o. 

Supponhamos que elle o~tenha a pa· 
200 60 

ra laxe de 3400 = 1000; 

2oom=distancia da peça-base a linha lu-

neta-p. p . o. ; J.4oom=distancia· da p eça­
base ao p. p. o. 

Como a luneta se acha á direita do pla­
no-de-tiro= base, a deriva inicial é ne· 
gativa. Então, posto o reflector em 63.40, 
o capitão visa o p ico da Fundição: está a 
luneta collimad a., isto é, prompta a tor ­
na r os planos de tiro das peças paralle­
las ao seu plano 0-32. 

Estando a bateria a 500111 do observa­
torio a luneta não será muito bem vi­
sível ás peças; o capitão resolve por isso 
dar a deriva sómente á peça-base, dei­
xando ao suba lterno a orientação das ele­
mais. (R. T. 68 § 4.o). (* ) 

Uma vez as peças em posição já o sub­
alterno, cdte. ela linha d e fogo, (** ) recebe 
do capitão por um estafeta a cava llo .o 
seguinte commanclo i nicia l, escripto: 

«B. em vigilancia! P. p. á reta­
guarda! Peça direi ta p. á luneta, de­
riva 5IO! S. zos! A. JOl» 

D suba lterno transmitte estes e lem entos 
á peça-base e em seguida fal -a refe rir sua 
direcção ao canto da casa da Couclelaria, 
junto á estr ada; lê a deriva ele refer~ncia, 

seja 30.20, e commanda: 
«Bateria em vigilanc ia ! Ponto de 

pontaria á retaguarda! Canto da casa 
junto á est rada ! Sitio 20 _:; ! A lça 30 ! 
Deriva 30.20, escálonar de - 25 !)> 

O esca lonamento das derivas para se 
obter o para ll elismo dos planos d e tiro 
vem ela esquerda quando/ o p. pj. é situado 
á retaguarda ; aqui é preciso tornai-o 
negat ivo porque a peça-base é a direita. 
Sua g ra ndeza é dada pe la paral laxe do 
p. p. em relação; á fr ente de secção. Sendo 
esta de r 5 111 e a distanc ia da peça-base 
ao p. p: = 6oo m tinha -se o escalonamento 

15 25 
de 600 = 1000 

O r ien tada.s as peças, o cdte . da linha de 
fogo manda signalisar (R. T. 5 § 4 -0 ) ao 
capitão: «Conclusão 1>> 

O capitão manda ao major, pelo tele­
phone, a seguinte participação: 

3.a B,ateria, pr.ompto! Par a L< e SE. 
~ninha vista é limitada (R. T. 1 25 

§ 2.0 ) pelo morr.o ·da Fabr. de Cera ­
m ica; mandei tenente G. recon hece r 
posição entre referido morro e o da 
Offic ina de Canteiro, de 'modo a _po­
der bater a ba ixada a léste do citado 
primeiro 1norro.» 

(*) Nota accrescentada em 19 18 : Vd. R. E. A. 149. 
("•) ld .: Vd. R. E. A. 127, 2.a parte . 
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A esse tempo a s duas outras bate rias 
tambem es tã o promptas, inc lusi,·c a s ua 
lig ação por sig na leiros com os capitães . 

A·s 1 T 30 as for ças verme lhas proced en ­
tes d e SE. chegam á Vill a Ope ra r ia, onde 
se acham! desenfiadas <is vis tas d a fo rça 
azul. O cdte. vermelho que já te ,re com ­
municação d e sua ca va lla ria sob re a pre ­
sença dos a zues nas ,.i Li as da Penha c 
S. José e d e seus e ntrinc he ira m en tos a 
L. d'essas povoações, adian tou-se, com o 
cdte. d a vang uartla e o da a rti lha ria, para 
o morro ela Fundiçã o, c d cpo'is d e reco ­
nhecer pessoa lm ente as pos ições inimigas 
resolv:_ at:;ca~ n~ clirecção de S. J osé, um 
batalhao a d1re1ta d a estrada, outro á es ­
querda, ~ faze r o g rupo toma r po;;ição 
para apoiar esse a taque. 

O g rupo só acha posição em pequeno 
des~nfi,a.mento (C_ompl d o R. T. 8 .§ 4.o), 
sendo duas ba tenas aos ·lados da e s tra d a 
junto á sab ida N O. d a Villa~ c a terceir~ 
soom ao N . da Villa . 

* 
* * 

Quando a infa ntari a vermelha se d esen­
volve o cclte . . do g rupo azul dá es ta 
Ordem: «2.<1 Ba te ria atira dores á es ­
querda da estra da, 1.a a tiradores á dire ita 
regulação respect ivamente com a secçã~ 
:squerda ~ direita. (R. T. 132, §· 1 e 135 ) 
.)·a ~atena toda a a ttenção ao p ico da 
Fundtçã~ e ao do morro a SO. ct·e na .» 

0 cap itão da 2.:1 commanda : 
«Sht l Só a 2 .a s l C 1 o l A 

32! F!» . · 
O da t.a commanda : 

«Sht l Só a L a. s. l C. t o I A. 33'! 
Deriva -70 l F l» 

Com d. · o as ts tan c1as fôra m d ete rmin ad as 
c~m basta~te a pproximação - m esmo qu e 
n a o_ se es ttvéssé no territorio patrio, rc ria 
h~vtdo _bastan te tempo pa ra d e terminar as 
dts tan c1c1.s aos pontos mais notaveis (Vê r 
R. T ._ 128 ) - ambos os capitães obtive­
ram. ttros a quem do objcctivo, mas a di s­
tanc ia que não excede a g ra ndeza do gar ­
fo _(R. T. A. 6o, § 2 c 59 ) d csejadl>, 
razao p orqu e a r:nbos passam, sem perda 
d e tempo, ao ttro d e e fficac ia·. 

O capitão d a z. a commanda : 
«Toda a ba ter ia l C. r 2 I M esma 

a lça l Um g rupo l» 
O ela T .a ba teria: 

«T oda a b ateria I C . 12 I M esm a 
a lça l U m g rupo I» 

D 'ahi em diante os capitães com.man -

darão a lteraçõ es na a lça c n a deriva de 
accôrdo com a s o bser vações c com a ve· 
loc ida el e e clirecção elo m o ,·ime n to do 
a ti r a dares. C omo es tes i rã o d escendo á me­
dida q·ue avan ça r em co twi ra ir dimi­
nuindo o corrector a o m esm o t empo q ue 
a a lça ot~ el e pref e re n c ia o an g ul o ele si­
tio e a alça. 

* 
* * 

O capi tão ela 3.:1 B. p e rceb e a lg umas 
pessôas no p ico ela F undição c r eco nhece 
m esrno uma luneta d e bate ri a . E ll e com­
m anda immeclia ta m e n te (R. T. 127, § 2; 
137 ) : 

«S ht I T o da a b. I S itio 2 1 o I A. 
3 2! E sca lona r po r secção! D e ri va es­
calona r d e - 4! U m g rupo !» (R. T. 
96 ). 

Era m esmo um caso ele inic ia ti va elo ca­
p itão ; n ad a ele agua rdar o u pedir ordens. 
D e pois fará a communicação. A liás o ma­
jor saberá d o que se trata log o q ue v ir 
os a rrebentam.en tos no Pi coJ. 

O escalonamento da d e riva te m por fim 
conc entra r o feixe dos p la nos ele tiro sobre 
o da peça direita,. O escalonam e nto da 
a lça (*) é por secção em vis ta ela confiança 
n a es timação da dis ta n c ia . 

O es tado -m a ior dcsappa r ccc do Pico, ou 
di ssimula-se m elhor; a J .:.t. b. c a la-se. 

* 
* * 

A a rtilharia ve rmelha a bre seu togo, 
d eixando r econhecer dis tinc tame nte pelos 
clarões que duas ba t e rias as quaes 
batem a Infanta ria azul, a c h a m -se s ituadas 
ent re os morros a NO . d a Vill a Operaria, 
e uma bater ia a NE. do pico ela Fundição, 
a quar contr a'bate a nossa artil haria. 

O cdte. do g rupo ac hando s uffic ientc­
m ente pronunc iada a direcção do ataque, 
1s to é, que o inimig o não se aprese nta 
pelo vali e ao S. de S. José, r econhece _que 
o <;>bserva t<;>rio da bateria esque rda não 
esta bem s1tuaclo pa r a que cl la possa co· 
o perar contra o a taque, d á a seguinte. 

Ordem â bat . esquerda: «Arti lharia 50 
mill esu:noo {L esq uerda elo p. · p. o. Dis tancia 
approx unada 3 .soo. D a dos o s e le m entos, 
m andae_ Tte. F. abrir o fo g o e c omman­
d ar o tiro emqua nto mudais o vosso obs. 
pa ra o m o rro. da Off. ele C ante iro.» 

O cap itã o vê os c la r õ es da ba teria ini -

(") Nota accrescentacl a em 191 8 : Vcl . R. E . A. 
139. 
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miga (perfil. n. t ) ; m esmo estando a sua 
bateria á esquerda do robs. do grupo, isto 
é, do m esmo lado do ,ob jectivo em re l. 
ao pL P'· o., e estando aquell e obs. mais 
perto do obj. do que a bateria, conc lui rá 
embora grosseiramente que a deriva pa ra 
a bateria deve ser maior elo que a indi · 
cada. 

No seu caso e ll e faz , o u manda o seJ.·­
vente da luneta fazer a mé d ição c Com­
mJanda: Grt! Só as. esq. I C. 1 o ! Alça 35! 
Deriva + 70! Communicar ao Tenente 
F. estes e lementos, que o objrectivo é arti· 
lharia ao N·. da Vill a Opera ri a e que el le 
do seu observatorio assuma o commando 
da bateri a até que eu m e mude para l:L 
A bateri a muda o signaleiro ela linha ele 
fogo p ara a esq.» 

O c'clte .elo g rupo dá em seguida a se ­
guinte 

Ordem ás baterias f .a e 2.~•; 

«2.a Bater ia, artilha ri a a NO . ela Villa 
O per.; I .a Bateria bater toda a 'linha ele 
atirador es.» 

Supponha111os que a 2.'1 bateria com as 
successivas correcções de deriva comman­
cladas pa ra a companha r o deslocam en to 
dos atiradores á esquerda da estrada -
seu primeiro objec t ivo - ten.ha chegado 
a um a ugmento de 300; agora comman ­
dará: 

«Bateria a lto! Grt.! Só a s. d. ! C . 1 o! 
Alça 35 I Deriva menos 370'! F h 

O cdte. da bateria direita, em vista de 
terem g rande inte r vallo uma da outra as 
duas linhas ele atira do res, não acha con­
veniente bate l-as alternadamente com to· 
da a bateria (R. T. 69, 1. 0 pe11odo ), por· 
que isso exig iria interrupções cons ide ra· 
veis no fogo pe la n ecessida de do desanco­
ramento cada vez que mudasse a d irecção 
do tiro; r esolve en tão d iv id ir o objec t ivo 
total pelas duas sccç'ões c comma néla 

«Secção direita I mesm a a lça I Dois g ru­
pos I (R. T. 42 ). S. esq., mesma a Iça ! deri­
va + 300 I Dois grupos I» 

Uma vez regul a da a clirecção das 
secções, comma.n.da rá «toda a bat. » com os 
mesmos eleme ntos, ou a a lça escalonada 
por secções conforme a sua observaçào, 
e encarregando da observação do tíro de 
uma das secções o s uba lte rno que 11a ele 
ter juntOI a si. 

Pelo numero dos c larões o capitão C. 
(bateria centro ) r econhece que o obje d ivo 
conta oito peças occupando uma frente de 
eo/1000 . Em todo caso r egulado o tiro elle 
dá a sua primeira série de g rupos de effi -

cacia sem nenhuma correcção de direcção, 
até ter as a lças favoraveis (R. T . 84 ), e 
só então commandará uma deriva de - 40 
para passar a bater a outra m etade da 
arti lharia inimigà. Essa cler iv~ é a que 
elle mede do 1.0 clarão ao s.o. 

O partido \·ermelho pronuncia o ataque 
mais fortemente -contra o !bosque ida E scola 
Profissional, não só com a sua infantaria 
mas tambem, com as duas baterias ao 
S. do pico da Fundição. 

Estas duas baterias agem correctamente 
de accôrdo com a lei fundamental do 
emprego da a rma : apoiar a it~fw~taria , 

portan to tomar sempre por objec ttvo a 
força inimiga que mais _impede o avanço 
da infantaria. ou que ma1s depressa se de­
sej·e desalojar o u ínutil isar, sem e mbargo 
do fogo de que se é alvo das contraba­
terias inimigas. 

O commandante elo grupo az.u l por sua 
vez vendo que essas bater ias são a força ini ­
miga que maior damno causa á sua infan­
taria máis lhe difficultando m anter sua 
pos i~ão no citado bosque, dá a seguinte 

Ordem: 3.a Bateria, artilharia. ao S. elo 
Pico da Fundição; a z.a batena tem !J 

garfo 3 5 - 36, êo rrector de efficacia 1 4· 
Estas duas baterias cruzam fogos !» 

Subentende-se n ·essa communicaçã o do 
o·arfo de que e lle se reporta 'á crista a t raz 
l::> ' - R T da qual se \·êem os cla ro e~:.. .. ( ; • 4 
§ 1 :a). O cruzamento dos fogo~ e n eces ­
sario porque do no~o observatorw cl~ cdt~. 
da 3.a bat ell e ve melhor a porçao dt ­
reita do novo objectivo. 

O capitão da 3.a commanda : 
«Bate ria al to I T oda a bateria l C. I 4 ! 

A. 35 I Deriva - r6o! U m gr~po !» 
O capitão da z.a que estava JUSt<~;men~e 

batendo a metade esquerda da artJlhan_a 
inim iga, reconduz o seu feixe para a d t ­
reita, commandando; 

«Mesm a alça! Deriva + 40 I U m gru-
po!» 

* 
* * 

A arti lharia azul produz consicl eravel cf­
feito nas duas baterias ini1nigas, o que se 
percebe pela diminuição el o seu fogo. 

A ' vista cl 'isso o cd te. do g rupo r esolve 
lançar o 'tiro da 3.a bateria tambem con­
tra a infantaria, linha ao S . ela estrad a. 

Como resultado deste reforço dos fog os 
da a rfilharia inimiga, e da insufficiencia 
do apoio pela artilharia amiga a infantaria 
vermelha tem o seu a taque de t ido. 
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* 
* * 

T erminando a gut o exer c tcto com·cm 
ainda reflectir sobre a co llocação que te· 
riam os .a rmões das b ate ria s azues, c a 
columna ligeira de munições do grupo. 
Quanto a esta, devendo ficar a cerca de 
6oo m da linha de fogo, ficar á b em ins ta l­
lando-se desenfia da na Coudelar ia da L a­
gô~, ligação po r s ig nal eiros com a s ba­
tenas. 

Os a rmões das v iaturas-peça,s e , -J.aturas ­
munições das baterias fi carão os da J ." 
ba te ria á esquerda, os da 1 ." e 2 . :1. á di­
reita da linha d e fogo, a proveitando a co­
b ertura natura l proporc ionada pelo ter-
reno. 

* 
* * 

Poder-se-á cn t tcar o emprego da bate­
r ia direita vermelha: o seu effc ito contra 
a a rtilharia azul, em g rande descnf ia men­
to (perfil 8 ) deve ser i.ns i. g ni fi cante, pois 
não ? a p~r _ora nenhuma indicaç'!i.o que 
perm1tta lumtar a profundidade do tiro 
prog ressivo (R. T. 8 1, § 1·. o), c é de cerca 
de 8oo rn pelo menos o espaço dentro do 
qual pode var iar a posição das bate rias 
azues a traz de s uas coberturas . Só de pois 
que a lg uma pat1~. de cav. ou patr. d e of · 
fi c ia l de artilha r ia conseguir chegar a o 
merro do Signa l Geodes ico, c informa r 
a que d istancias elas c ris tas approx .te 
se acham as baterias é que o 'tiro con t ra 
e llas terá mais probabil idade de exito com 
menor dispenclio de munição. 

1° Tenente Bertllolclo K lloger . 

F ab. d e Prod. Ceramica , 28. 7. 15.-1020 

O rd em ao I. G. A. 

1. Do inimigo nada de novo. O nosso desta­
camento estabe lece-se d efens ivamentr em 
Vi lla ela Pe nh a e S. José, contando com um 
movimento envolve nte pe la esque rd a. 

2. A brigada vae occupa r es te mor ro, 1.0 R. I. 
á direita d a estrada, 2.0 R. I. á esq ue rda. 

3 . O grupo t oma posiçcio coberta atraz d aq ue l ­
la s collinas a NO . d e S . José, duas baterias 
a O . da estrada, um'(t a L., na o rdem nu me­
r ica da d ire ita para a esquerd a . 

l'oslos d f' observação : elo g ru po, da I JL e el.1 
2.a no a lto da V i l la da Pe nha ; da :.1 .: 1 , na 
frente da bate ria. 

Ligação te le phonica ela 3.a commigo , no ma is 
s ig naleiros. O capitão ela t.a leva um s ub ­
a lte rno pa ra o o bse rvator io. 

4. Obsen ,ador auxiliar o :S r. Tte. F. (el a J ." ), 
1 sargento e 1 o rd enança, na Officina d e 
Canteiro, ligação tel ephonica co m a 3.:• ba ­
teria. 

5. Ponto principal de orien tamo, o pico da F un ­
d ição ao N . d a V ill a O pe ra ria. 

6. Z onas de obser11ação : 3.a b ater ia desd e Obs. 
Meteoro logic até Off. el a E sc . Prqfiss io nal ; 
J.a 'bateria dahi até ao p. p. o. ; 2." deste 

a té á F a br. el e Vidros . 
B. 

Majo r . 
Ve rbalme nte aos capit ães 

Villa da Penh a. 28. 7. 1 5- 11 ·~<• 

Ord em ao g rupo. 

I. 2.:' Bateria atiradores á es que rda d a estra­
d a J. :o Bateria at irad o res á direita . regulação 
respccti,·amentc com a secção ela es q uerda 
c ela direita. 

2. 3.:o IJaleria toda a a ttcnção ao p ico da Fun ­
diç ão c ao do morro SO. d'e l la. 

B. 
Major. 

Verbalmente aos ca pi tães da 1.a c ela 2.a . 
pelo tclcphonc ao da 3." 

V fil a ela Penha. 28. 7. 1 5.-1 2oo 
O rdem á J.a Bate ri a 

A rti lhar ia 50/ tnoo á 'esq uerda elo p . p. o. D istan­
cia a pproxim ael a 3500 111 • Dados os e lem e ntos. 
mandae tenente F. abrir o fogd c comma ncl a r o 
tiro cm q ua nto mudaes o vosso obsen·atorio para 
o morro da O f f. de Ca nteiro. 

B. 

Pelo teleph o ne. 
Majo r. 

O rdem á t.a e á 2.;1 _ 

2." Bater ia a rtilharia NO. da Vi l la Ope raria : 
t .a Ba te ria contrabatc r toda a linh a ele a t i rado-
res. 

B. 

Verba lm e nte 
Majo r . 

Vil la d a Pen ha , 28. 7. I 5.- 1 2 1 ~ 

O rdem ao g rupo. 

J .a Ba teria arti lha ria ao S. el o pico d a F un­
dição; a 2." Bate ria tem o g a rfo 3500- 3600. 
corrector de efficacia 1 -~ - Estas d uas baterias 
c ruzam fogos. 

Ve rbal mente ao cdte. d a 2." , 
pelo tclcpho nc ao ela 3 .:~ 

B. 
M a jor: 

No ta. Es te traba lho foi lido em 19 15 em t prc · 
scnça do S r . gene ra l I lha Morei ra, ins pector d a 
a rt i lha ria . c m a is al g uns po ucos o f fic iaes (Scicl l. 
Souza Re is , Le itão. A lco foraclo c o utros) em um a 
das re uniões por S. Ex. p ro movidas pa ra estudo 
de jog o d a g uerra. Os trech os em ques tão elos 
a rt.0 s citad os el o R. T . A. e ra m lid os na oc­
cas ião. 

voJ. .:/. As assigna turas co meça rãc l' lll qualqu e r 
é poca, mas te r inarào sempre e m ma rço o u sc­
te rn b ro, fica ndo a ss im os ;.e mest res e a nno s tl t> 
a ss ig na t ura coincidind o co m os semestres e a nnos 
de vida da rev is ta. 
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Providencias Urgentes 

Somente os ig-no rantes c os indi\·itluos in tei ­
ramente a lheados ao es tudo d os prob lemas so­
ciaes mais immcdiatos . rc lal i\·os ao nosso meio. 
pódem deixar de reconhece r a influencia prepo n­
derante c cl ccish ·a de um exercito o rg-anizado á 
moderna, sob re a futura nacio nal idad e bra zi­
leira: Essa influenc ia é tanto mais importante 
qua nto, ao passo que em paizcs mais adcan ta ­
dos é clla s impl es, é a mesma c ll trc nós trí ­
plice. Com cffcito. ent re nós , precisa o Exer ­
cito de dar aos conscr itos c \·o !unta rios educa· 
ção domestica c ,ph rs ica. cdu ca(:i o in te ll ectual c 
moral e, por fim . p rcpa raç ;i o militar. 

A miss ão dos offic iacs d o Exe rcito é. po rtanto. 
nobilíssima c, tambcm, da ma is alta res po nsa ­
bilidade. e nenhum fa ctor nc!.!ati\·o c por me­
nos que seja noci\·o ao nosso traba lho d c\·crá 
passa r des percebid o, sem pro tes to, sob pena d e 
sobre nós c sobre to ~los :~q u~ l lcs q ue no Bra ­
zil fizeram com rclati\·o s11cccsso a p ropag-anda 
do serviço mi litar, pesarem tod as as culpas. 

Estas poucas linh as nad a mais \·isam que um 
factor daquc lla o rd em, crrs talisado em costum e, 
cujos nefandos resu ltad os são por d emais co ­
nhecidos. Refiro -me aos botequins e ta\·crnas 
da mais baixa classe q ue, como verdadeiros pa ­
ras itas. infe ctam as prox imidad es elos quarteis . 

Nesses antros enco ntram -se apenas pipas. g-a r ­
rafas de todas as espccics c, a inda , ferrag ens. 
peças de equipamen to, arrc iamc nto c equ ipam ento 
e, mesmo armamento. 

São optimas esco las d o banditismo monta · 
das com esme ro, dotadas com todo o materia l 
imaginavcl para a form aç iio de profissionacs c 
com um corpo docente idea lmen te rec ru tado. 

Os ai um nos do I .O ar111o, do l .o g rão de ini ­
ciação nessas terríve is esco las do Ma l, s ão cxa ­
ctarncntc os nossos ing-cnuos c bons recrutas, 
voluntarios vindos do interior c do Norte, aos 
quaes procuramos log o dar as p rimeiras noções 
da civilidad e. h ygicnc. moral c disc iplina. ao 
lado d a instruoção ph ys ica , com o fim p rincipa l 
de tornai-os mo ra l c ph ysica mcnte fortes c po­
derem, ass im , evita r as transg ressões d iscip li ­
nares e os cr imes mi litares. 

A escola do Bem, porem, e~ igc trabal ho, s <l · 
crificio c, não poucas vezes a m iseria , ao passo 
que sua antagonis ta , csco nclando cuidadosamente 
as funestas co nscqucncias , a presenta a liberdade, 
o prazer c o g o zo. Ao inn ocente e ing enuo re­
cruta será difficil resis tir á tentação embc llczacla 
c perfumad a. di rectamentc, na .escola ou no seu 
proprio a lojamento po r um mo nit o r j á bastante 
experimentado - o engajad o não g raduado. 

Se. como nos mostram factos remotOiô e recen · 
tcs. homens de g rande cultu ra e immensa res­
ponsabilidade roubam a nação ou se vendem 
pa ra saiisfazcrem a caprichos de que ja deve­
riam estar emancipados («cnerchez la femm c»l, 
para augmcntarem uma ja imm ensa fortu na não 

· mais sabendo onde podei-a g uardar com seg urança, 
como poder um homem simples c rude res istir 
a um a tentação intensamente animada c <Í qua l 
cllc niio poucas \·ezcs cede, não por ambição, 
luxu ria ou g ozo. mas pa ra obter d esca nço, con­
fo rto irdispcnsavel c, ás vezes, justiça ? 

Na g rande maio ria d os casos o lad rão. o d e· 
sc r tor c o assassino são mandados e os man · 
dantes c rea:mente os unicos responsaveis s ão 
esses la\·ernciros e seus auxiliares. 

Es tes ia na caserna começam as primeiras li ­
ções. Emquanto o recruta aprende rapidam ente 
c faz com cnthusiasmo a continencia a seus su ­
pe riores hicra rchicos, aquelles lhe ensinam a 
fing ir que não \·ecm as pessôas a quem 
d evem faze r o alti\'O cumprimento milita r. Essa 
a ltamente noch·a lição contra a disciplina é na­
tura lmente seguid a de outras cont ra a honesti­
dade c contra a mora l. 

Duas medidas urg entes, pois, se impõem. am ­
bas no sent ido ele edtar-se que o fim collimado 
pelos officiacs de tropa e seus auxilia res não 
seja annu llado pela acção affrontosa claqucl la es­
cola de bandidos. 

A prim eira depende cxcl usi\·amentc do Mi ­
niste r io da G uerra: prohibição ex prPssa elo en­
gajamento ele praças que, satis feitas fac/as llS 

cxigencias regulam entares, não possam ser gra­
duadas por de/iciencia no ex ame para isso pres­
tado. 

A segunda d ecompõe-se em duas partes: 

a) crr•ação em cada corpo de um casino ou. 
cantina para in feriores e praças; 

{;) lei esprrial prohibindo ex pressamente a 
abertura de t•slabt•ltcimentos de Sf!Ccos c molho­
dos t' seus assimilados nas proximidadrs dos 
quadris situados /ora de centros populosos. 

A primeira pa r te (a ) dessa seg unda provid en ­
cia depend e, lambem, do Ministc r io da Gue r ra 
c a seg-und a (bl pód e por seu inte rmcd io ser 
conseguida. 

No caso dos inlerprefadores ela Constituiç iio 
julg a rem inconstituciona l a pa rte (b ) res tar-nos ­
;í somente o seguin te meio ele dcfcza resultante 
d o a rg umento : 

Se a Cons tituição pcrmittc como exercício d e 
plena I ibcrd adc que bandidos expulsos d o Exer ­
cito c da Detenção fo rmem associações commcr ­
ciacs altamente rendosas á custa da disciplina 
do Exercito. d a saude do povo, d o bem esta r 
da sociedade e elo futuro do Brazi l, clla, a 
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Constituição, não se poderá o ppô r ás acções 
de legitima defeza exercidas pelo Exercito contra 
os crimes pra ticados contra e ll e , contra a so· 
ciedade e co ntra a Pat r ia . 

Se. exgotados todos os recursos legaes ne· 
nhum resultad o fôr a lcançad o, poderíamos, então. 
como no caso individua l. agir por nossas pro· 
prias m ãos. 

Lembro-me do recurso efficaz emp regado por 
um i Ilustre commandante: Ve ri f icaram-se com 
freq uencia roubos de a rtigos milita res. hebc· 
deiras infe rnaes e assass inatos sem poder 
se d escobr~r a séde e o rigem de tantos crimes, 
porque nesse Jogar os antros não affrontavam 
tão cynicamente, como aqui, as zelosas au torid a· 
des mili tares . Um infe rior habilmente escolhi · 
do conseg ue em reconhecimentos nocturnos des· 
cob rir o fóco d o band itismo, inte lligentemcnte 
d isfa rçado em miserave l choupana. 

No d ia seguinte um a pa t rulha sob o comm an· 
do do mesmo infe rior, leva ndo a incumbencia 
de inut ili zar as bebidas a lcoolicas, penetrou no 
an tro onde pouco teve que fazer, porque a un·i· 
ca causa existente na ta l casa commercial era 
uma eno rme pipa de aguardente, cujo escoamen· 
to foi sem ceremo nias provocado por um la rgo 
furo e presenciado com prazer po r a lg uns e com 
dôr "por outro ao Qual naturalm ente as mo leculas 
do flu ido, somente para e lle vis~veis . pare · 
ciam moedas cor rentes. Como por milagre to· 
dos aque lles crimes desappareceram ... 

Será poss ível que, por fal ta de leis appro· 
priadas, sejam os chefes dig nos d es te nome abri · 
gados a emprega r taes meios, na appa rencia 
aggress ivos e violentos, mas realmente leg it i· 
mos para savalguardarem a disciplina e decoro 
do Exercito? 

O quarte l do 6.o Reg imento de Arti lharia 
montada está a inda em preparos no Cura to de 
Santa Cruz e ia se sabe de pro jectos de abertura 
de a lg uns an tros nas s uas proximidades e, se 
nen huma medida prevent iva fôr tomad a. lá te · 
remos fata lmente o nosso «Morro elo Ca pão». 

Acabo de reconhecer o perigoso inimigo e ao 
chefe das t ropas ap resento tod os os dados. e ra· 
quis incl uso, para que ell e o a taque com segu · 
rança, energia e firmeza e nes te pon ~o te r · 
mina a minha respo nsabilidade. 

Capitão Parga Rodrig ues. 

Eseripturação do Tiro 
( N O TAS) 

E' incontestavelmente uma das mais capricho · 
sas e das mais complicadas das escri pturações d a 
case rna. Todavia as suas vantagens são de ta l or· 
dem e natureza que fazem perder por completo 

a importancia dessa re lativa complexid ade. São 
seus deta lhes que permittem fazer , a lém de uma 
fisca lisação rigorosa, uma icléa perfe itamente ni · 
t ida d o que foi a instrucção de tiro dura nte o 
anno. E nco ntram ·se ahi . d e facto, todos os e le· 
mentos indispensaveis á execução de um exame 
dessa na tureza. 

Entretanto , a t radu cção parece te r o miHido 
a lg uns pontos . e, em consequencia, a escriptura· 
ção se mostra ás vezes um pouco obscura. D'ahi 
a fa lta de entendimento que se no ta pelos corpos 
re lativamente a esta questão. 

Vamos tenta r um a analyse dos diffe rcntes pon· 
tos d o reg u lamento que se prendem ao assum pto 
e \·er o que se torna nec:essa rio introduzir pa ra, 
sem a lte ra r a essencia, to rnar mais claro o que 
existe. 

O livro de tiro começa por «um a lista po r 
o rdem alphabet ica de todos os mi lita res da com· 
panhia ( J.os c 2.os tenentes etc. ).» Es ta lista 
não tem o no me d o ca pitão. 

O tiro de ins t rucção só" é e só deve ser obri · 
gato rio de subalte rnos pa ra baixo (1 l. e o ca· 
pi tão nunca faz na instru cção o uso do fu zil : 
mas pócle faze l·o, c neste caso ha necessid ad e de 
reg ist ra r os seus t iros. Não haverá inconve niente. 
po is, d ando essa faculdade ao ca pitão, em se re· 
servar nessa lista uma linh a, ass im como uma 
fol ha de tiro no livro . para registrar o que fô r 
re latiYo ao capitão como a tirador. Ali ás, o" re · 
g u:amento não o prohibe, e a ul t im a resolução 
(boletim 141) ref o rça esse mod o d e cnten . 
de r el. Está cla ro e subentend ido. po rtanto, que 
quando um off icia l d e g raduação inferio r com · 
mand a companhia é ob rigato rio o seu no me· 
nessa I ista. 

Como em ge ra l. depois de iniciad o o curso de 
tiro, são incor porad os á com panhia, durante o 
anno, mais a l,g-uns ho mens. convém d eixa r após 
a lis ta um espaço para essas incorporações. Esse 
espaço deve se r encim ad o pelo t itul o - «lnco r · 
pa rad os durante o anno ». Nesta parte não se 
póde obse rvar o rigor d a o rd em a lphabetica . 

Tod a lista deve te r um a co lumna de o bser· 
,·ações, sendo nesta o bservad o apenas o que 
é rela tivo ao home1111 e ao que d e a lg um a sorte 
in teressa ao anno de tiro. Por exemp lo: t rans· 
fe rido para esta companhia em 5/ ~ -

Send o esta lista um índ ice. não p ·::~e clis · 
pensar uma co lumna indi ca ndo as pagilirt ~ ele 
reg-istro d os t iros. E ' bôa a pratica d e se em · 
pregar tintas diffe rentes pa ra as inclusões e ex · 
clusões. Costuma -se tambem faze r essa li s ta em 
caderno sepa rado, pa ra só int rod uzi l·a no I ivro. 
respeitand o com vigo r a o rdem a lphabetica. no 
fim do anno. Não é nuí essa pratica e nem se 
co ntraria o regulamento po r isso, mui to embora 
e ll e prescreva que «o livro ele ' ti ro d a compa· 
nhia deve sempre se acha r em d ia». 

Depois dessa lista tem o livro um regis tro 
d as armas por ordem. Esse registro é tambem 
um índ ice, e é po r e lle que se procura o nde 
es tão registrados os tiros feitos pe las armas. Na 
columna d e observaç5es só é registrado o que 
interessa á a rm a. Exemplos : Acha-se no Arse nal 
em concerto na massa de mira - Passou a 
a pe rtence r ao sold ad o B em 315 - Mosq uet ão. 

1l) Não ha necessidade de tornai-o p~ ra o capitão. 
(2) Oulros regulamentos da mesma tonte dizem que o ca· 

pilão tem o nome nesta lista. 
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A pratica _d e re uni r as d uas lis t as / a nte r io res 
em uma untca é in con \"(~ ni en tc , po rq ue ambas 
representam ind ices . A reu n ião só s e jus t if ica r ia 
se houvesse. o que se n ;io d<i. ;1 co incid c ncia 
da ordem num e rica das nrmas com a ord em a l ­
phabetica. Entretanto . pode -se ap rO\·e itar esse 
reg istro e combina i-o co m o r rJiislro d o nrmn­
menlo (ass umpto ja commentaclo n a rc\·is ta d e 
dézembro). Para es ta co mbi nação o mod e lo I . 

· junto, satis faz. 
li 

Estudemos ag o ra o tn:tp pa mode lo l el o R . 
T. I. 

O objectivo d esse mappa é a pe nas t:e f!" is tra r 
os exercícios que se realisa r am. c a m u ntçao que 
se consumia. E ' por isso . ta h ·ci', a prin cipal 
fonte d e dados pa ra a co n fecçã o d o rcl ;lto ri o. S ua 
clareza é d e t a l o rdem q u e d i s nc n sari :~ qual que r 
commentario se não fos s e peq uena d m ·id a q ue 
sempre surg e ao s e ~ a rre.s:rar a casa - ex e rcícios 
especiaes. 

Nos livros de t iro das co m panh ias na casa 
_ Tiros d e officiaes - só d evem ser ca rreg a · 
gados os tiros feitos em scss 3es cs pcciaes pc ­
los officiaes d as res pecti , ·a s compa nhi as , essas 
sessões pod e nd o se r cotn-ocaclas pe lo co mnta n · 
dante d e ba ta lhão o u p e lo s p roprios com ma n · 
dantes d e companhi as . N a m esm a cas a el o li ­
vro de tiro do bata lh ão só s ã o ca r reg-ados os t i­
ros que em sessões cs peciaes fot·cm fe itos pe los 
o(ficiaes d o ba ta lh ão (em ge r al só o a juda nte ). 
Esses tiros especiaes não cle,·cm s e r co n fund i­
dos com os ti ros no rmaes d e ins t rucção f eito s pe· 
los offic iaes c que s ão ca r reg-ad o s . q ue r nos li · 
vros d as companhias quer no d o ba ta lh ão. na 
columna - t iros d e ins trucç:Jo. 

Como a execução d esses tiros impo rta com 
0 gas to da mun i·ção', é p reci so q u e os tiros espc · 
ciaes d os o fficiacs co nvo cados pe lo co mm a nclantc 
de bata lhão sejam fe itos com muni ção das com · 
panhias pelos off iciaes d as co m pa nh ias , com a 
do bata lhão pelo a jud a nte . E ' justa m e nte pa ra 
isso que os b ata lhões dis põ em d e um s uppl emcnto 
de munição, supp lemento es te qu e pô d e, desde o 
pr incipio_ d o anno, se r po st_o á _ dis p~s ição elas 
companhiaS e, por ~anto, re un1clo a rece tta ela mu· 
nicão da companhta. 

Tod os os resultad os d esses t i ro s d c\-cm ser 
registrados nas res pecti vas fo lhas d e · ti ro. 

Cada bata lh ão tem ainda , a lé m d isso: um li ­
vro especia l (n àQ o livr o commum d e tiro) pa ra 
registro dos tiros es pcciaes fe itos pe los o f f ici acs 
em sessões convocadas pe los commanclantes de 
batalhão e compa nhias . E' po r esse reg istro que 
cada commandante ele bata lh ão ava lia as co n ­
dições de seus o ffi ciaes com o ins tru ctorcs ele 
tiro. .

1 
• . 

Nas duas u ttmas co lumnas d os exerc1c ios cs-
peciaes só se t·cg is tra m o s t iro :; c s peciaes f e i­
tos pelas praças (sa rge nto s in clu s ive). Sobre o 
emprego d a munição. t r a tando -se d e exe rcícios 
determinados po r auto rid ad es s upe rio res, d eve -se 
respeitar o que já f oi di to re la ti vam e nte aos 

-officiaes. 
O modeiOí I d o R- T. I. a prese nta a fal t n de 

uma casa ho rizonta l pa ra a s o mm a ele cad a es · 
pede de tiro . Penso porem que s e não s ahe elo 
ret<ulamento por se adcli cio na r essa casa . Esse 
mesmo mod e lo d eve te r a s u a co lumna d e o b ­
servação, se ndo es ta m a is pa rti cul a rme nte des­
tinada ás obser vações re la tivas ás f a lhas c aos 
cartuchos inutilisad os . 

Po r exemplo: «Ü cartucho que a produzio f o i 
d o 2. 0 trim estre d e 1- 91 6». 

Como modelo eu indico o num e ro 11. jun to. 
Como o tino de tiro deve esta r em d ia . 

esse mappa. q ue cle\·e ser org anisado logo no 
inicio ela inst rucção e no principio do lino. a pó s 
o reg istro das a rmas . der e se r com pleto com 
tod os os seu cl iLc res. Nã o é possivc l fa ze r omis ­
s ão ele qua !q ue r de s uas col umnas, um a 
\·ez que se não póde prever os exe rcícios que 
se rca isa r ào : sa h ·o s i se orga nisa r um ma ppa 
em cm!erno sepa rado. 

III 

Seg un lo o nosso R. T . I. a folha de tiro d e 
cada ho nem comprehencle tres pa rtes pe rfe ita · 
mente d ist inctas. A primeira é re lativa aos ti ­
ros d e instrucçào. a seg und a aos d e combate . 
a te rce ira com prchend endo os d eta lhes re lati ­
,·os á passagem el e classe e ás r e com pensas d e 
tiro. F ranca:ncnte, não comprehend o po rqu e f o i 
o regulamento minucioso em uma pa r te c não 
o fo i em out ra. Pe lo mod e lo. por exemp lo, não 
se registram os concursos. 

Além d isso. poste r ior á pu blicação do R. T . I. 
fo ram fe itas out ras exig encias , e as fo~ h as de 
tiro ta l qua l se acham o rganisad as não s atis· 
fa zem a essas no\·as exigencias. 

A fo lh a ele ti ro d ere conte r em resumo a escri ­
ptu ração comp leta d e toda a acti,· idacle do ho· 
mcm com o at irador. além d as ind icações que 
s e tornam necessa rias para escla recimento d e 
d eta lhes que s ão indi,· idua lm ente incl is pensa ,·eis. 
Nes tas condições o m odelo regul iun e nta r não é 
o ma is sa tisfa to rio. E ll e é tambem inco mp leto 
re lat i\·amcnte á u lt ima prescripção do art. 71 e 
não ind ica o modo ele ass ig na la r os ti ros ele 
prora. Sob re esses t iros o reg ulamento a pe· 
nas di z que os t iros d e prova d evem ser as· 
s ig na lad o s «ao lado elo tiro que motivo u a 
prova». 

No f inal de cad a cathegoria de exe rc íci os 
a inda se notam exp ressões iclenticas a esta: total 
d e tiros . . . , e por fim - lotai de tiros d e in­
strucção. E ' cla ro então que nesse tota l não se 
ach am contemp lad os os ti ros de prova. Como 
convém evita r que se sommem os t iros ele pro · 
,-a com os d e instrucção propriamente d ito s, 
vis to que esses tiros s ão. nos re la to r ios, ind ica­
d os em columnas dis t inctas. é pre fe ríve l fa zer 
a a be rtura d e ma is um a columna ond e se pos­
sam reg istra r. cl is tinctamente. os t iros de prova. 
Po r todas essas razões ser ia preferíve l o mod e lo 
I I I a es tas notas junto. 

Ain da sobre fo lhas d e tiro convem cham a r 
a a tte nção el e que não de,·e have r confusão e nt re 
num ero de ordem• c llll /1/ l'ro do P.rercicio. Este 
cs hí es pecificado na colu mna - Natureza d o 
exe rcido. Po r isso, onde tem 11 . de ordem el e· 
vemos entende r a se rie natu ra l dos n.os inteiros. 
E' po r essa se rie que se tem immecl iatamentc 
a somm a d os exercícios rca lisados. Po r n .<> d o 
ex ercicio elevemos entender o que exprimem os 
num e ras ela pag ina -l i do R. T. I. 

N em sem pre tambem a pag ina do lino coin · 
cici e com a fo lha ele ti ro . 

Pa ra evita r que se es teja novamente num e · 
ra ndo um livro j;í pag inado, é muito ma is pra · 
tico e limina r a expressão -- Folh a ele t iro 
n.o... - . substituindo-a pela pagina . O s tiros 
d ados como ele ensa io nos concursos são ca rre ­
gad os como ti ros de concurso. 
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IV . 

O mode lo de re lataria comprehendc, seg un ­
d o o R T . 1., duas partes. Na primeira \'ê -se 
a tarefa d esem penhad a pe la companhia d u rante 
o anno ; na segunda , a lém d a parte re:at i\·a ao 
emprego da munição. um resumo elo ap ro\"C ita­
mento que foi na primeira d etalhado. 

Alg um a im perfeição que se nota na primei ra 
parte elo mode la é mais d evida a descuidos na 
impressão elo . que ao proprio modelo. Comtucl0, 
há sempre a lg uma causa que não dis pensa um 
comm enta rio, porque quem tem o capricho de 
seguir r igo rosamente os mod elos jamais se sub ­
o rdin a a lig eiras al terações para as quacs basta 
muitas vezes o concurso d o bom senso. Nestas 
condições, não precisa !mais .nad a para comprchen­
cle r que não se justifica no modelo a ex is tencia 
de um quadro em branco na linha d os ga­
nlws ; não precisa tambem muita refl exão pa ra 
descobri r que se deve supprimir ou augmcntar 
tantas linhas ho rizontaes (a l, (b) , (c) etc. quan ­
tas vezes forem necessarias. 

Junto a :essa pa rte d o re lata ria vem. no verso, 
uns dizeres pa ra justificar o que se disse n-o 
quad r o com os a lg a rism'QS e mais uma noticia so­
bre d ist inctivos, a lém d e um a outra re lati\·a 
aos tiros d e combate. Pe la d ispos ição d esses 
d izeres e pela assig natura pa rece que tudo isto 
só pode vir no verso do relatorio. 

F rancamente, considero mui to difficil encon ­
tra r razões que justi f iquem tanto rigor em mo · 
de los; o natu ra l seria d is pô r em seguid a ao qua­
d ro as expli cações e depois o lagar e o nom e 
com o posto el a autoridade que o ass i .~r na . Alem 
d isso, se os escla recimentos sob re os- tiros d e 
instrucção estão bons , a pa rte relativa aos ti ­
ros de combate não satisfaz ás cxigcncias de 
um commandante de bata lh ão que seja rigo­
roso. Rea lmente. pelo modelo d o R. T . I. só 
se tem uma vag-a noticia d o que foi o ti ro de 
combate du rante o ann o. e não se just ifica 
que se seja tão minucioso nos tiros de inst ru­
cção e se o d eixe de se r nos de com­
bate. Serão por ventura os d e inst rucção 
mais importantes que os de combate ? Sob 
o ponto de Yista tactico não se discute; são estes 
os mais importantes. E parece que é a par te 
tactica a mais impo rtante e que mais inte ressa 
quando se t rata da instrucção da t ropa. 

A segunda pa rte do re latorio ou o mod elo 
IV aind a tem umas casas que s ão uma repetição 
de umas casas d a prim eira. Essas casas são 
su perfl uas em relata rias d e companhias ; s ão 
ind is pensaveis nos d e batalh ão. 

Assim , como re la to rio ele bata lh ão o mode lo 
IV deve limita r-se a fazer o resum o d a instru ­
cção do batalh ão. em face dos dad os fo rnecidos 
pe las companh ias e mais o que fô r re lati \·o ao 
pessoa l do proprio batalh ão (estad o meno r) ; co­
mo pa r te d o re latorio de com panhia d eve li­
mi tar-se á pa rte r elat iva á munição. 

O facto d o regulamento dize r que os re la to rios 
d evem ser f eitos seg ando os modelos l i f c IV 
não que r d izer que a segunda pa r te d o re lata ria de 
companhia se ja feita rigor osament e igual ao mo­
d e lo IV. 

v 
O relata ria d e tiro do bata lh ão não pod e ser 

sinão um resum o d os re latarias d e tiro das 
companhias, porque c ll e apenas se destina a 
informar ás autoridades s upe r io res, de uma ma -

neira geral e synthetica , o que foi na unid ade 
o anno de tiro. Não tem c não pod e te r pa r • 
ticu fa ridades que só interessam aos cl irectamente 
responsaveis pela instrucção da u nidade . Q uand o 
as auto ridad es superio res qu e rem conhecer o que 
foi a instrucção em seus d etalh es têm a facuf ­
dade de requis ita r os re la ta rias d as compa nhias. 

Como uma d as pa rtes do rela torio de ti ro d o 
batal hão é prefe rível o mod elo V, jun to. Nes ta 
pa rte d evem se r abertas ou sup primidas tantas 
casas a . b. r etc. quantas forem ncccssa ri as. 
Não ha necessidad e ahi d o desd obram ento d a co­
lumna - T i r os· de combafe - ta l qual se ob ­
serva no rc la torio d a com panhia. Jun to a esta 
parte a inda d e\·e ter o batalhão uma o utra d esti­
nad a aos exe rc ícios d o peSsoal elo es tado meno r 
d o batal hão. c segund o os mo:.f c!os V :1 c IV c 
elo re!atorio d a companhia. 

VI 

Fina lmente. é preciso consag rar algumas li­
nhas á questão das munições. 

Sobre o movim ento da mun ição po r ent re as 
unidad es e tendo em vista ;1 res ponsabilidade que 
a escri pturação acarreta. não se tem até hoje 
conseg uido um resultad o s at is factorio. 

P rati cam ente. pa ra a ttcnd c r o g as to ela muni ­
ção. cada unid ade d evia te r um d eposito com ­
pati\·ef com seu cffcc t i\·o c as cxig cncias do 
R. T. I. Is to porem. nem sem p re é poss íve l ; 
dema is ha ai nd a o incc n\·en icntc el a g-ra nde quan ­
tidad e d e munição qw.: ficaria d e a lg uma so rte 
es pa lhad a. 

Pa rece que só se reso lve o prob lema pe los 
ped idos pa rciaes. uma vez q ue a so mma desses 
pedidos não ul t ra passasse o que se chama a 
d olaçclo annua. Se po r acaso a mu niçã o [iasta 
por um a unid ad e fô r muito pequena em relação 
á annua de que precisava, em vez el a casa - mu ­
nição annua - póde -sc. sem incon\·cn iente. sub­
stituil -a po r - munição recebida - c neste 
caso não ha a co lumna - snpplf'mento , porque 
esta cofumna é somente des tinada á munkão 
que se péde a lém d a d otação ann ua. 

T udo isto fe ito ass im e\·ita que se veja. o 
que é commum , uma mesma munição em Ya rias 
ca rg as ao mesmo tempo ou ás vezes f ig urando 
d uas Yezes na carga d e uma unidad e um a mesma 
munição. Po r outro lado. a s ubst itu ição da colu ­
mna - dotação annua - po r - m u n: r ào re­
cebida - evita, quand o não ha muni ço:-.o suffi ­
cientc ou quand o só se gas tou d a annua u ma 
pa rcc lla muito peq uena, caso no rma l entre nós. 
o abs urd o d e se vê r ca rregad a no mappa toda 
a mu nição annua quando na rea lidad e a unidade 
só recebeu um a na rce ll a. 

Que contas presta ria um commancla ntc ele com ­
panh ia po r exempl o, que n'uma fi scal isaçã o ri ­
g-o rosa apresentasse um mappa com toda a mu­
nição annua qua ndo na rea lidacl c só t ivesse e llc 
recebido a te rça ou q uin ta pa rte? 

Entre nós deve-se entend e r po r muniçã o an ­
nua não, a que correS iJO nd e ri a ao ef fect ivo o rça ­
menta rio. porem ao proval' r!l, isto é , áq ue lle que 
na realidad e se tem somm ancl o ao effectivo na 
in co rpo ração dos recrutas o coefficiente p ront­
\·e l de incorpo rad os d urante o an no. Em tal 
caso tod o esse ca lculo é fe ito approx im aclamente. 
Não se pó de te r a veff eid acle el e f aze l -o d e um 
modo excepciona lm ente rigoroso. E ' ridícul o tam ­
bem o sophisma d e só contar co m os homens 
a rmad os a fuz il para o ca lcu lo ela munição anoua. 
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Modelo I 

Observações 

I 
Está em concerto no 

Arsenal, por defeito 
na massa de mira. 

Deu 3 tiros em um 
COnCUfSO do T irO 7. 

Mosquetão. 

Passou a pertencer á 
praça X em 3/5. 

Nas obse rvações desse mappa se registram tambem a data e o resultado do ti r o de verifi­
cação (229), quando esses tiros se rea lisam antes do inicio dos tiros de in!'trucção. 

Modelo 11 

Mappa demonstrativo dos exercícios de tiro e da munição consumida 

Data 

-~-

E 
"' 'E 
o 

"' 
~ I 

~lã 
o 

N C 

~ ,~ 

Som ma 

o 

'"' .... 
<J e 
<;; 
. : 

Excrcicios 
cspeciaes 

Munição consumida 

Tiros de combate 

Sargentos I 
e praças 

"' ... 
"O 

"' ;I 
C' 

"' "' 
"' Cl 

o 

'"' .... 
<J ., 
VI 

"' Cl 

o 
~ 

;I "' <J > 
g f! 
<J c. 

u "' "O "O 

VI <ll 

~~~ 

"' ·a; 
> 
"' .!!! 

-; 
.E 

"' o 

li! !i 

Observações 

I O cartucho que a 
produz iu é do 2° 
t rimestre de 917. 

3 Por ba las soltas. 
Todas pertencen­
tes ao trimestre 
ultimo de 917. 

I I 
I I I I I I I I I I I I I I I I 
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Modelo IIJ A 
Folha de tiro N? 

Atirador de ..... classe Fulano Fuzil (mosquetão) ~ 

1. - Tiros de instrucção 

r-: '''""" do "'"~ 
tL de Tiros -I 

Resultado dos tiros ~ I ~ Observações o -;; - o o 
-l!l C> CD tf': 

0 
-c <>- c.. 

z · ; U ID 
C> C> 

( SERIE A) Tiros de ensaio (65 e 71) 

1 Os que fazem o tiro d e verifica- Aqu i la mbem se regis tra m a da ta 

2 
ção não terã o os tiros dessa serie. c o resultado dos tiros d e verilica-

ção se estes t iros ti vere m logar no 
a c orre r dos tiros de instrucção. 

etc. 

-- - -
Tota l 

(S EI<IE B) Exerci ci os prev i os 

1 Deitado a.rm. I. • lóO - Alvo Z. c. S. s· 3· +· f 6· (• ) 8 2 

2 
\ 9· 

3 

etc. 

-- - -
- Total - - · 

(SERIE C) Exerci ci os principaes . 
-

. 

- - --- - - - -
Total 

(SEI<IE D) Exercicios organisados pelo comm andante da co mpanhia 

- - --
Total 

(SE·· IE E) Exerci cios deter minados pelas autor idades superio res 

I 

1 

etc. 

-- - -

I 
__________________ T..:o..:.ta::..l __________ _ 

Total dos exercíc ios de todas as series 

c•) Modo pa ra carr egar os tiros de prova. 
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2. - Tiros de combate 

Tomou parte I Data I logar do tiro I Tiros dados I Observações 

-+--------~------------------------------------

_a_)_n_o_s __ d_e __ pr_e_p_a_r_aç_ã_o ______ :l--~-~-5_ 1 _h_~a_e~_v_~_~_~_d_o_s __ A_f_[o._n_s_os ___ I ___ 1_8 ____ ~~--------------- ------------------------
1 12/7 I Fazenda de Santa Cruz 1 10 I b) nos de esquadra 

-c-) _n_o_s_d_e __ s_e-cç_ã_o ________ ~ -----~- _ T -----,-N--ão __ h_o_u_v_e_e_s-te __ a_n_n_~_p_o_r __ fa_l_ta __ d_e--te_m_p_o_. ____ ___ 

dJ nos de pe lotão I I I I Idem. 
---------~----------------------------------------------

e) nos de companhia 

1 
'1 /1~ I Campos do Dendê I I Não tomou parte por ter baixado ao Hospital 

a 2/12. 

f) nos de exame I I I I Não houve este anno por ordem superior. 

I. 

2. 

3. 

4. 

5. 

Concursos .. 

. 
Reco mpensas de t iro . 

Total dos tiros 25 

{
a ) 
b) 

{ 
a) 
b) 

3. 

T omou parte no de 5/8 dando 4 t i ros. 
T omou par te no de 3/9 dando 3 ti ros. 
Recebeu o p remio do concurso de 3J9 . 
Etc. 

Passou par a a classe super ior em 12t ll . 

Relatorio de Tiro 
A - T iros de ins tru ~ção 

CLASSES DE TIRO 

Mode-lo IV a 

Companhia 
Especial I Primeira I Segunda 

Effecti vo na inco rporação dos recrutas 

I a ) 
Ganhos b) 

por t r<msfe rencia 
por incor poração :I I I I I I I I I 

-Tot-al.-_ -:,-~-~-~-~-~ I I J 

Perdas Não iniciaram os exe rcidos por se 
acharem. . . . . . . 

Interrom peram os exe~c icios por te rem 
deixado a companhia como 

a ) Destacados . . . 
b) Re~ pondendo : onselh'> . 
a ) Doentes . 
b) Desertor 

T otal. ·I 
Devi~ •n executa r todos os tiros de instrucção . ·I 

.; a) E xecuta1a111 tod os os ti ros de ins trucção a di~tandas reaes e 
satisfize ram as condi ções . . . • 

b) Execura ra m todos os tiros d e instrucção 11 distancias reaes mas 
não sa t isfi ze ram a s condiçôes exigidas . 

c) Deixa ra m de executa r todos os tiros (Nil o executa ram todos os 
tiros de instrucção. . . . . . . . . . . 

d) Executa ram todos os tiros de instru cção a distancias reduzidas 
por insumciencia de vista e sa tisfizera m as condições . . . 

e) Executa ram todos os t i ro~ de mstrucçào a distancias reduzidas 
por ins ufficiencia de vis ta mzs não sa tisfi zeram todas as condições. 

I I 
I I 

. 

6. Do numero 5 passa ra m pa ra a classe mais elevada ·I I I I I I I I I 
--------------------------------------~~~------.. ------------~------· Esclarecimentos 

Como est á no regulamento. Em seguida vem a parte (8). 
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Modelo IV b 

Natureza do exercício [ Data 

De preparação. . . 2/5 e 4/7 
De esquadra •... 12/7 
De secção ..... 
De pelotão .••. • 
De companhia .•• 4/12 
De exame . • .•. . 

B - Tir os de combate 

l logar de exercício [ N. de homens I 
Fazend a dos Affonsos e Gericinó 52 
Fazenda de Santa Cruz 51 

Campos do Dendc 52 

Total dos tiros . . .. . •. • • • · · · · · · · · · · ·I 
ESCLAREC IMENTOS 

Não tomaram parte : 

N. de tiros l Observações 

200 
510 

Não ho uve por fa lta de tempo 
Idem 

520 
Prohibido por ordem su perior 

1290 I 

a) nos tiros de preparação : 
I o O cabo A que passou á disposição da bri gada em 3 7 . 
2° Etc. 

~ 

·ê 
~ 
:: ., 
ê .., 
o 
'C 

o 
'ü 
·~ ., 
X 

tLl 

b) nos de esquadra : 
1" A praça B por ter ido depõr n'um inquerito. 

c) nos de companhia: 
I ' Etc. 
Em seguida em a parte (b). 

C- Munição 

RECEITA DES PEZA 

Exercícios especiaes 

Sargentos e 
praças 

• c . ., 
o Eci. t: CJ .., o - .. ~ 
~ "' u:: o 

~ on· -... o o ., ~ 

~ E 
., _.., _ ., "' CJ C.. J:> ;g ~~ E c ~ "' 

c..:: 
.: õ .. ., V):n o t: t: OU> u 

"' 
o_ 

~ "' "' 'C:: 'O"' 

"' o 
~ "' 'C 'C 

., ., o: 'C 'C 

~ 
.~~ "'"' õ. E "' "' ::t: 'ê ~ "' " E e 2 "' "' .,~ 2 õ c.. t.a:: .,_ o 

;I o i= i= 0- ~- i= o rn rn o 

OBSERVAÇOES 

Logar etc. 
Nome 
Posto 

Explicações sobre a o rganisação do relatorio: 
I o da parte (A) 
O numero 4 = I + 2 - 3. 

o ... 
U' 

"' .~ 

õ. 
c.. 

"' ... 
'C 

"' e 
i= 

o 
"" o ..,. 
"' ~ u ;I 

~ u 
t: ... o 

> u ... ... 
'C 'C 

"' "' e e 
i= i= 

Modelo IV 

~ 

~ 

~ "' -.:; 
"' > o 

~ 
:: 
t: 

"' "' > ;I e o ·= c.. :: ., 
"' "' o 
'C "' c.. .c 

"' u 

"' E o "' ;I 

2 :: 'O .c 
o; o; 

i= o "' rn cn u.. u 

c 

A somma dos effect i vo:< a, b, c, etc. do n . 5 é igual ao effectivo n. 4. 
Em ge ral , nos esclarecimentos, só se explica do n. 5 a l etra c. 
Os effectivos do n. 6 são em geral i guaes aos da letra a do n. 5; excepcionalmente são 

inferiores (58) . 
2o das par tes (8) e (C). 
Essas partes vêm em seguida á parte (A), após os esclareci mentos dest a. A lgum esclareci­

mento da parte (C) póde vir nas observações. 
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Co~npanhias e estado menor 

Officiaes 

Sargentos 
I Eflectivo na incorpora-

ção dos recrutas 
P raças I 
Officiaes I I Ganhos du rante o anno Sargentos 

Praças 

Olficiaes I 
Sargentos 

I 
Perdas durante o anno 

Praças 

Olficiaes 

I Deviam executa r todos Sargentos 
os tiros de instrucção 

Praças I 
Officiaes Executaram todos os ti-

ros de instrucção a 
Sargentos distancias reaes e sa· 

tisfizeram as condi-
Praça~ ções 

Officiaes I Executaram todos os ti-
ros de instrucção a 

Sargentos dis tancias reaes e não I sat isfize ram as condi· 
Praças ções 

Officiaes I 

I 
Deixa ram de executa r 

Sargentos todos os ti ros de ins-
trucção 

Praças 

Q[ficiaes I Executaram to-:!os os ti. 
ros de inst rucção a dis-

Sargentos tancias reduzidas por I insulliciencia de vi sta 
Praças e satis fizeram as cond. 

--
I Excesso do a nno anterior 

I Dotação annua l "' "' n 
ra 

Supplemento ::j 
> 

Som ma 

Tiros de inst rucção 

I li 
T iros de officiaes 

Organisados pelo com· Cl) -
"' o mandante da romp.• "C ~ "' _ ., '" 

"' '" "' ~ "' "C 

Organi sados pelas auto- I: õ g ., -· ridades superiores CD ri o 
"' Tiros de combate VI 

"" "' N 

Tiros de applicação > 

. 
Tiros de verificação 

T i r os de concurso 

Tiros de prova 

Sonuna 

Saldo para o annr) seguinte 

. Falhas 

I Cartuchos inutili saveis 
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DESGRIPÇÃO DO CANHÃO ARMSTRONG 
De 152 mfm tiro r a pi •' o 

O canh ão d e Armstro ng de 152 m,' m. tiro rapi­
do, com -! 1,65 calibres de compri mento . ou de 
6.3 ::: 1 m ' m. comprehc nde o co rpo e o mecha­
nismo d a cul atra. 

O cor po do c~ nhão é fo r PI , d" rk 11111 tubo <tl rua 
d e aço fundido e fo r jado. reforçado por ci ntas 
do mesmo metal. 

O corpo d ivide-se: - exte rnamente - em bo­
lada, parte cintada e cul atra e - internamen fe 
em al ma e a lojamento do mechan ismo da cu­
lat ra. 

A bolada é a pa rte comprehend ida ent re a pr i­
mei ra cinta e a bocca do can hão. 

Neli a notam-se: - a bocca. o corte da bocca 
e a tu lip2 :-~ue serve pa ra reforçar a bocca. 

A parte cintada vai da primei ra cinta á cu!at ra . 
Nella notam-se: - os t.o, 2.o, J.o c .t .o 

refo;ços e um anne l com s upportes cy lindricos. 
destmado de construcção a receber um arco den­
tado e g raduado. 

. As cin tas de metal ou reforços são int rodu­
Zidas no tubo alma pela parte poste r ior na or- · 
clem em que estão da bolad a para a ' cu latra 
stob a lta temperatura , af im d e mel hor se a jus: 
a rem pe lo resfriamento. 
?s 2.o, e 3.0 re fo rços nada apresentam de no­

t~\ et!' alem das suas funcções o re! i na r ias do r c­
\ es lmento do tubo a lma. 
os O 4.o _reforço, ou ci nta dos munhõcs, traz 
d os munhoes refo rçados por embases, por meio 

N quaes o can~ ão repousa sob re o reparo. 
<?S embases ex1stem os fu ros aprop riados -

enca1xes ele '.ni ra - para recebe rem o pé das 
massas ele mira. 

1 0A ~u latra ~ formada pe lo prol o ngamento do 
· Erre orço a lem do corte poste rio r do tubo alma. 
r·. a al? resenta um refo rço annu!ar destinado 

a Nxa r d iversas peças do mechanismo ~la culatra. 
as suas f~ces, d ir_eita e eS(J uerda, proximo 

á Part~ Postenor - cor te ela culatra - existem 
os a loJamentos cylindr iéos dos encaixes das a i · 
ças. e na face superior. um orifício aberto obli­
duam1en_te da esquerda para a d ireita que sen ·e 

e a OJamento ao extractor. 
c! O encaixe pa ra a a lça de mi ra é um cvlindro 

e meta l amare llo, com um vasado triàng ula r 
no , cent ro tendo uma in c! inação de 1 20 elo 
gr~o Para a esquerda, onde se in trod uz a a lça . 

ell_e notam-se: - os a loj amcntos da mo la 
que fixa . a a lça, e el o pa rafuso de t ransmissão 
que -mov1menta a mesma . 

O b an nel da cu latra ap rese nta no lado d ire ito 
a~ ragas do trans portador e do s upportc c 
a inda um vasado onde se aloja com a s ua mo:a 
a ~-a~'anca do extracto11; e na parte pos ter io r um 
o n ICIO roscado pa ra o pa rafuso g uia do sup­
porte. 
· .A alm!l, q ue é o vasio do cano, d ivide-se em 
pa r te raiada , adoçarnento e camara. 

A_ P~rte raiada, que serve para im primir ao 
PrOJ ectll . um movim ento de rotação, com põe-se 
d e 35 raias, abertas da esquerda para a d i re i ta 
separadas por cheios. ' 
Adoça~ento, é a s uperfíc ie conica que liga a 

parte ra1ada a camara, e que fi xa o pro jectil 
no acto do carregamento. 

A camar a é a s uperfície cy lindrica onde se a !o­
jam o <prqj1e~l e o estol.io e que res is te á pres-

são dos g azes desenvolvidos d ura nte a combustão 
d a carga de pro jccção . 

O a lojamento do mechanis mo ela cu lat ra é for­
mado po r d uas secções, u ma cy lind rica e outra 
tronco-conica. apresentando ambas t rcs pa rtes li­
sas e o utras tantas fil etadas. corrcspondendo 
as partes lisas de uma secç;'io ás partes f il etadas 
d a out ra. 

Na parte anterior s uperio r d o alojamento do 
mcchanismo da · culatra existe um cavado onde 
se aloja a garra el o extracto r . 

M echanismo da culatra 

O mechan ismo da culatra com prchcndc o:; 
apparcl hos d e fechamento, d e dispa ro. de segu­
rança. c de extracção. 

O appa re lho de fechamentO( é w nst itu i<'o pelas 
seg uintes peças: - parafuso d a cul atra. t ranspor­
tad or. eixo do trans portador. a !avanca de ma­
nobra. e ixo da a lava nca de ma nobra. conncctoc. 
parafuso do connec!or . cêpo. pri s ão do pa rafuso 
ela cu latra. c d is pos itivo retem elo mesmo appa­
rcl ho. 

O pa rafuso d a culatra é um b loco massiço 
d e aço, ap resenta ndo duas secções __.:. uma cy­
!ind r ica c outra tronco-con ica - cliviclidas cada 
uma em 6 partes, se ndo tres f ilctaclas c ires 
lisas. correspond endo as partes f ilctadas de uma 
secção com as partes lisas d a outra. 

Neste parafuso notam-se: na parte posterior 
um vasado cy lind r ico o nde pe netr~1 o b raço do 
trans po rtador; a lojamento pa ra a ca heça elo per­
cussor; pino de aço por meio d o qua l o movim :::nto 
do cê po se t ra nsmitte ao parafus o de cul atra; en­
ta lhe onde penetr a o d ente do retem; · na secção 
cy~ ind rica - um o rifício roscado o nde se atar­
racha o pa ra fu so pr isão c na par te ante rior 
um reba ixo a nnul a r pa ra o ad a ptador de estopi­
lhas c o r ifí cio pa 1"a a ponta da agu lha percutora. 

TRAN~ I 'OIIT i\ DO I~ 

O trans po rtad or é uma peça mass iça de me­
ta l ama rc! lo, que g ira em torno de um eixo, si­
tuado no lado d ireito d a cul atra, e ond e se cal­
locam todas as peças d os appa re lhos de fecha­
mento, de d ispar o e d e segu rança. 

No seu lado d ireito .notam-se: - um reforço 
onde est á aberto o orificio com chave ta g uia de 
aço para o eixo do t ransportador; uma ca lha 
em rampa o nde trabal ha a extremidade anterior 
ela a lavanca do extractor ; um ou t ro re fo:ço me­
nor com o rificio para o eixo da a lavanca de ma-
11o bra. e um orifíci o pa r-a o s u pport e .do cond 1~ctor 

e!ect rico. 
No lado esque rdo, notam-se:- os a lojamentos 

do cêpo e d o appa re lho d e segura nça e o des­
ca nço pa ra o braço da alavanca. 

Na f ace infe rio r, á d ireita, existe um a calha 
em rampa onde des lisa o bot ão do s upporte. 

Na face inte rna existe um braço cy lindrico que 
penetrando no vasado elo parafus o da culatra: 
serve de s upporte a es te parafus o que ne ll e fica 
preso pe!a sua prisão. 

Neste br aço cyl indrico es tá abe rto o a loja­
mento d o co rpo do pe rcussor e um segmento cir· 
cular o nde t raba lha o pé d a p risão d o pa rafuso 
da culatra. 

Eixo do transportador . 
O eixo do t ransportador é uma cavilha cy:in­

d rica que fixando o transpo rtador no anne l d a 
culat ra , lhe se rve de · eixo. 

Nel i e notam-se : - orif icio d e lubrif icação, f e-
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chado por um pa rafuso de fenda; ranhura recti­
linea para a chaveta g-u ia , g-ol fa para o pino 
e sulco para o lubrificante. 

AI. IVA:-.:CA DE z\\,\~OBRA 

A alavanca de manobra serve para manobra r 
o apparel ho de fecham ento c é constituid1 por 
uma barra de aço rccu 1Tada. fixa no transpor­
tador pelo e ixo. 

Nella notam-se : o1·ificios para o eixo da ala­
,·anca c do con necto1·; a lojameflto para a chapa 
guia da alavanca do a ppare! ho de seguranç'a , e o 
punho g uarnecido de metal arnare llo. 

C• 1:'\:-./ECT I< 

O connector se rve para transmitti;· ao cêpo o 
movimento recebido da afa,·anca de manobra, e é 
constituído por uma pequena barra de aço tendo 
em uma das extrem idades um eixo fixo de 
pé fi letado, que per~ r a no orificio respecth·o 
da alavanca de manoJra. c na outra, um orifício 
para o parafuso do connecto r. 

PAI<A:"US• 1 D • COi"NECT< ~ ~~ 

O parafuso do connecto r é uma peça cylin­
drica de pé filctado que atra,·cssando as orelhas 
do cêpo, liga o conncctor ao dito cêpo. 

C .:PO 

O cêpo é uma peça rccta n_r:-ul a r que des lisan­
do em se u a lojamento. faz mover por meio do 
pino. o pa rafuso 'da culatra, quando actuada 
pelo connector. 

No cêpo notam-se: as o relh as com orifícios 
para o parafuso do c~mnect01·. c o alvado o nde 
se a lo ja a bucha do p1no do pa rafuso d a cu laha. 

Pl' lsAo uo I'Af?AF< ·so DA cu1.ATR.·\ 

A pris ão do parafuso da culatra serve pa ra 
prender este parafuso no braço do transportador, 
c é constituída por um parafuso de fenda, ten­
do a parte superior filetad1a e o pé liso. 

OISPOSITI V > OU I< E TI:': '.\ 

0 dispositivo retem do parafuso da cul at ra 
consta do corpo, da mola e da prisão. 

O corpo é brocado internamente pa ra se rvir 
de alojamento á . mo la. e apresenta a ind a um 
rasgo e lfiptico onde d es lisa o pé da prisão. 

A sua extrem idade anterior foi a rrasada em 
semi-circu~o pa ra formar o dente. 

A mola é um arame enro lado em aspirai. 
A prisão é cons tituída por um parafuso cujo 

pé liso des lisa no ras,g-o e lliptico. 
O dispositivo retem se rve para imrnobilisar 

0 parafuso da culatra d urante o movim ento do 
transportador, afim de que as s uas partes fil e­
tadas não deixem de corresponder ás partes 
lisas do seu alojamento na cu la tra. 

Ao appare lho d e· fechamento est á ligado um 
supporte de meta l para os projectis, fi xo no an­
nel da cul at ra por um eix~ e cujo braço cun ·o 
trabalha em urna ca lha em rampa existente no 
transportador de ta l f o nna que e llc sobe quando 
se abre a .Culatra, e desce quando esta se fecha . 

•' PPARELH > ll E I ISPA I~O 

Este appare lho é ass im denom inado por que 
occasiona o dispa ro do ca nh ão. quer fa zendo per­
cutir a estopilha por meio de agulha percutora 
quer infl am mando-a por meio d e uma corrente 
electrica. 

Não possuindo actualm ente 
appare!ho e:ectrico. deixamos 
sua descripção, para fazel-o 
appare ~ ho de percussão. 

o estes canhões 
de · dar aqu i a 

tão somente do 

Este apparc: ho consta das seguintes partes: 
corpo do percussor, agu!ha percutora, mola real. 
lu\'a do percussor, retem de seguran'oa e gatilho . 

O corpo do pe rcussor é um cylindro de aço 
,·asado no cent ro para receber a haste da ag·ufha 
percuto ra. 

Da S lil parte anterior para a posterior, notam­
se: - !)atente an nular onde vae-se ad aptar a 
cabeça da agulh a, golfa que serve de apoio á mo­
la. com nerntra g uia para dirig ir o percussor em 
seu aloja neni o no transportador; enta lhes para 
o dente :le armar do gatilho, reba ixo pa ra o 
d ente do rete;n de segurança; nervura guia para 
o mesmo rete11. rebaixo com furo para o con­
cluctor e:e :rrico . c cauda roscada para a porca e 
sobre-porca de cru zeta, ambas d e metal ama­
relia. 

Um dos b raços da cruzeta é um pino que 
se n ·e pa ra desatar racha r a porca do metal, e 
o outro traz uma chave de bocca para as porcas 
sexta vadas da haste da agulha percutora. 

Na agu!ha perr utora, notam-se : - pon ta ru ­
gosa. macho. cabeça com a rrue lla de sola c 
haste. 

A has te está envolvida em um tubo de caout­
chuc que a isola do corpo do pe rcusso r e 
tem a extrem idade posterior f iletada para rece­
ber as porcas sex-tavadas que a fixam no mesmo 
mesmo corpo. 

A mol a é urn a rame enrolado em aspira! que 
envolve o corpo do percussor. 

A luva. ou receptor g uia do percussor, conhe ­
cida na Armada por «culatrinlm'» é ufin cyl ind1·o ele 
aço vasado no centro pa ra recebe r o corpo do 
percussor. 

A sua superfície exterio r apresenta f iletes in­
terrompidos para eng raza l-a no seu a lojamento 
no transportador. 

Nella, notam -se: - sal iencia rectangula r, onde 
está aberto o a lojamento do gatilho; f enda para 
o dente de segura,ça do gatilho; fenda lo ng itu ­
dinal para o dente do retem de segurança, em 
qualquer das duas posições d e disparo que a 
1uva possa occupar á direita ou a esq uerda; 
rebaixo poste rior para o dente do mesmo retem . 

O retem de segurança é 'Lnna peça de aço va­
sada no centro& que en,·o lve o cor po do percusso1·. 

Neli e , notam-se: - externamente , o dente qu e 
f ixa a luva em qualquer das suas posições de 
disparo, bocca l roscado onde se atarracha o con­
ductor,•*ctrico. orelha, onde ·es barra o ling uetc 
do ,àP i~ll~lh o de segurança; - in te rnamente -
a raúhura para a respecth·a ne rvura g u ia exis~ente 
no corpo do percusso r. 

GATILH O 

O gati lho é um a peça de aço com a forma 
de uma chave commum . 

Nell c notamr-se~ a hast~. a mo ta. a a rruela ele 
aço e a porca se rrilhada. 

Uma das extremidades d a haste t raz um ol hai 
onde se prende o gancho do detonador, e na 
outra tem o dente de a rmar que penetra em um 
dos ental hes do corpo do percussor. e o d e nte 
de segurança que se rve pa ra immobi lisa r o ga­
tilho na luva. 

A arruell a de aço serve de apoio ante rior 
da mola. 
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APPARELHO DE SEGURANÇA CartaS dO "G riepenkerl" 
Este appa re lho consta do e ixo, da mola, do 

linguete e do parafuso d e fenda. 
O e ixo t em a fo rma de um T im·ertido, 

quando collocado em seu alojamento. 
A hast e d este T é envo lvida pela mol a , e te r­

mina na parte superior por um a secção cyl in­
drico-prismatica, onde está aberta a porca do 
parafuso que fixa o linguete. 

Em um d os braços d o T nota-se um botão 
de bordos chanfrados , o qual desl isanclo na ra­
nhura guia da chapa aparafusada na a lava nca ele 
manobra, faz g irar a h aste que desta forma 
leva o I inguete d e encontro ~í o re lha do retem 
de segu rança. 

A mo la é um a rame enro lad o em aspirai. 
v ling uete é constitu ído por uma chapa oe 

aço a qual apresenta um o ri fício cyl indrico-pris­
ma tico para sua ad aptação do eixo, do appare­
lho ou haste do T, onde fica presa por um pa­
rafuso d e fenda . 

APPARELHO DE EXTRACÇÃO 

Este apparelho compõe-se - da alavanca do 
extracto r ; do eixo d a a lavanca; da mola; do es­
tojo de mola; do extractor ; da luva do extractor 
e da porca do extractor. 

A a lavanca do extractor é uma peça de aço 
com duas secções, uma rectang ul a r e o utra cy­
lindrica, separadas por um resa:to ann ul a r que 
serve de apoio anter io r d a mola. ' 

A extrem idade da secção cy lindríca foi acha­
tada, sendo ne lla abe rto um furo prismatico para 
o eixo. 

O eixo é uma peça cy lindrico-pris matica, com 
cabeça ci rcul ar' e orifício para o ptno. . 

A mo la é uma t ira de meta l a marello enro­
lado em espira l. 

O estojo da mola é uma peça de aço tendo 
nas ex t rem idades o rifícios para os parafusos que 
a fixam no annel da cul atra, e no ce nt ro um 
cavado ci rcu!ar com orifício para dar passagem 
á secção cylindrica da alavanca. 

O cavado do estujo a loja parte da mol a e lh e 
serve de apoio posterior. 

O extractor é fo rmad o por uma barra cy lin­
drica de aço, tendo uma das extremidad es sex­
tavada com orif ício para o pino. 

Neli e notam-se : - batente para a porca, sul ­
co pa ra o lubr ifi cante e tres rebaixos que fo r­
mam a ga rra do extractor . 

A luva do extracto.r é uma peça cyl indrica com 
duas orelhas onde estão abertos os orifícios pa ra 
o eixo da a lavanca d o extractor. 

Na lu va estão abertos : - o rifício para o pino, 
c o vasado sextavado o nde penetra a extremi­
dade direita do extractor , que f icand o d este modo 
in timamente a el la ligado, é arrastado no mo · 
vimento dete rminado pe la alavanca do extracto r . 

A porca é d e formato commum, tendo porem 
ental hes na face exte rna para apnlicação da chave. 

Ella é ata rrachada no proprio co rpo do ca­
nh ão, pa ra imped ir a sabida do extractor. 
(C ontinúa). Major Pompeu Loureiro. 

Para facilitar aos nossos camaradas a acqui­
s ição do "Guia para o Ensi no da Tactica" , re­
s olvemos vendei-o a 5$000, pe lo corre io 6$000, 
aos que não são nossos assignantes ; e a 3$500, 
pelo correio 4$000, aos que o são ou t oma re m 
assignatura de um s , mest re . 

As novas ca rtas topog-raphicas elo «G r iepen · 
kcr l», cuja perfeita rep roducção obti,·emos aqui. 
por se te rem esgotado as primitivas, ,·indas da 
Allema nha . têm des pe r tado os mais l isongeiros 
commentar ios. Os clichês foram feitos no Ga­
binete P hotographi co do Estado Ma io r, sob as 
,·istas do seu cÔmpetente cli rector, s n r . Freitas 
e a impressão no Ser viço Geographico M ilitar, 
cujas o ffic inas. sob a inexced ive l cl irecção elo sn r. 
Majo r Viclal, se acha m appa relhadas para a exe­
cução dos ma is cl ifficeis t raba lhos. 

As cartas, em nume ro ele cinco, contin uam á 
,·end a , a 600 rs . cada u ma, pe lo correio 800 rs. 

-=---=-=- - · -- --
P UBLICf\ÇÕES ~ECEBlDf\S 

O Tiro de Guerra. - Revista off icia l d a Di­
rectoria Ge ra l do Tiro de Guerra. anno I , 
n os. 1 c 2. 

R r:Pisla Jlllilitnr do Brazil, - Janeiro. Do seu 
s umma ri o destacamos o a rt igo A proposito do 
'< Retrospeclo» r!' A De/eza Nacional, que re ivin ­
d ica para determin ado~ ministros c d ep utados as 
!! lor ias de iniciativas real"isaclas em 19 1 7, com real 
vantagem pa ra o Exe rcito, attrib uincl o -n os ao 
mes mo tempo o intu ito de «g lorificações injus­
tas». A leitura dos djous a rtigos. ·o nosso «Re­
t ros pecto» e a critica publicada na «Re \'ista Mi­
litar elo Brazil », e tambcm a lembra nça a inda 
f resca das adm inis trações passadas, na pasta da 
G ue rra. esclarecem suffic ienteme nte a questão 
e dis pensam q ua lque r com menta r io o u esteril 
polemica. 

A Estancia , anno VI, n .o 1, Ja neiro de 1918. 
Re11isfa dos 11!/ilifarcs . n .0 92. Fev. 19 18. 
A 43 - Revis ta d os T e nentes, a nno I. n.0 1. 
A patmllza em campa111za, pelo T ene nte Nil o 

Va i. 
Campanha do Co11festadv, 11 vo lume, por 

Crivela ro Marcia l. 

E X PEDIEN T E 
Te rmin ando com este nume ro as assignatu ras 

de semestre. rogamos sua renovação e avisamos 
que, para regularidade ele es r ipturação, de ixare· 
mos de rcmette:r a 'r1cvisia ao.5 ass ig nantes cu jo pa · 
g-;1rnen to se acha at razado de um sem estre . 

Egua lme nte avisamos os nossos ass ig nantes que. 
sóme nte med iante pagamento adiantado, será fe i· 
ta a remessa de qua lq uer das nossas pub li ca · 
ções. 

·<> 

Os extra vios caus ados por falta de com mu­
nicação opportuna das mudanças ele e nde reço 
correm por conta d o ass ignante. 




